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Constatam os Comandos Nos ônibus
250 Passageiras era Uma só Viagem
l-.lltil.ntl.' !• I. li, illl.nl..1. ¦• m llll. UM in

lOfiOa M"' ' ••»'¦•¦¦' ü I uni'11 t il.is |ir..|.i i. I 11 tu*.
•ii eraprteM * Apoio do lodo o povo à

( tiii|..«tii..t i «•••li i tt i .ir. sh i

O memorial contra o aumento da» pnttnnen» dr
Antbu», lançado pelo» e»tudantr», teee apoia entutlàt-
tico do povo. Na foto, uma mãr, com a criança no»
braço», quando assinava o documento.

• JSHAJÍ .ic ..fui «ta m, iéí.¦•» trafegara «i-fi» wg/mm ttm
V ? i. dl.. r|ll dU4$ hotfli «*
ir«iii»|wrian«lu .t- :¦>.« j.mm
í.-iron durante urna viagem,
;.«i o <i'«" <(mMaiaran. tgixem
ia »'«Ul!»i=«i.» « •••.'.«.* 4 Ca-
,-»>u rm *U» i-! ;i«..«-ii3 ope-
rsçfio m lutA «»ntra o ««.*
mento ««kw. pre»?*»*. dai» pa**

i:.»í.i •'«•miiu-iü tos tevada
so «i» •• ••'! ü« •"*' i dn funil»»
«Ao I¥rmanent«* funtr» a
earefih i**k> Catnarak) nü*
m«*ns 2 «|u«> awtsUUHt o fa»
Io ...m n linha :**i tllaneu*
Cutelo! «¦«•,- ,-t.r.. 8 «rm.
frtro»,

nOlCOTK AOS
SUBURBANOS

Verificaram «# cornafO»»
também nu© o maior boico*

!« dm |»ni|»ri#ta»1«» *?*» «ti*
í««is está «-ii.i.. tmq >¦»,! =
im MiT nau itiiti»*, .i - siibúr»
iii«í» «te íinde su íte*l»*"?»» s
grande ntom «te opertrtoí.
a».««i*i« |h-iii:»h<-.>'ii.«tt, rm K*«
uiüiiaite «te Caiteio, >i«- u. '»•¦
as ítuo (toras, o ««mando

APOIO Pt í«t!»tt O |WQ
Oi esiudantea e irat«aUta<«t«>re* que ptrttaiinm «t..s eo,

manda* iêm reetviúa o im*
,!• • t .«(—I.i «lU I»'". •• • «11.«ãll.T,.
«*«m a ...int-n.«.:..» «liMí rm-
Itwgari «tes , .i,.,.¦-..., ,1»
Áiiibiis .,.«¦- iis. -. tectlíiain (o
¦Io o ti .!¦• .»«.¦

Mlll.ilr-, «te »:>l!!altll «S f«.
ram • «•iiudiis ..hinu |t«io$ eo»ii...iiut,.5 na« iites «te Anibus,
l-.i« um memurial monitru

KOXrtri ÜA ?• MODTA!

(» Hftmtlttr u. : i
lUlttltl ("itMiíflHlfi,

I .li n.l.. RU «MOU*
rWi tt j» I tt ii il i* ot*
conceitos • iiii! iii<is
pio tlt«|i, VIHro tlt<"Vlt-lti vm wu n«-
• .ni.' ií. - ur*o no
|»SI) — Sô os «'li»
Inútil-.' • j.n 1. III
«•sttir «Miiitrn o II-
der tio iiittlorht mi
' .i¦•. 11 i, f r I h ti o
lliintri* |i ul iiiun
(ur |it'hi HIo Gran-
tio (io \ o rio —
(Texto nn segunda

p«&gin&)

Oi Que Apoi.-m a IMPRENSA POPULAR
i ¦~~-'r' ¦it».ii mi i i

Nossa Luta Polo Progresso
do Brasil Vincula-nos

a Indústria t1 ao Comércio

;

08 
industriai!, m ^m*^

«;•!.!..- .?- iiomeni «>• =
dlfertnleâ flores e»?«nômi«
«is ite ti.i.s*»M j»ais, t«-?'»mti«*
«*tn ta* lirii«||i'j«.s «M i«tliiii
(*a i»ii*t*iji44a pela l.MPRIwV-
ÍÍA 1*01*1-1^11 (* m «temai*.
•«tf..-.!. - da ;n«|.i«üí.« .ti-djcü.
llll» ilu» .ittl.a llll. I. -?r, ,!«-
IIOCIA jisttíil «# (liiiMl ptn'0.S.iinn-i o jornal vinculado
|irln«it>a.,n»*itt«> itos iraballta*
doreg •¦ a» ..'i .«•!'!.". iii.«i*a-,,
i -i... ¦ om ,«.-... .i«i..l.|i!«r

«Itl «Ua J.ltitl» |«'jl :ll«tjl'4«.'«Vl>,
í:l-!:K'.lí!. !¦ »" S i r» í (Hkltef^ j*»*

llill-*.» Il«? .n-l-üJâUi txH1%
mai» ardor, |=so nao imp»»
«te, .¦.¦.!!«•<..•••.. j.,!,..-. |rt..|-.
ca a |*«»isã'» ^o «-«umiti
rvrtl leual ííl». «juaiiil,. ao
traia «te tvj-^lir ««^o a---.li.»
à • ......H-.ti .;.i. iu.-.ai, à» ri»
queau naturais «te mm*»
|>ais. à ;;.¦-•!>•. de ...••.<¦•. i.
.«uni.-, em nou*» prdpria be»
iirti, t.i com Mo» o» povo»,-
bem > •-•»¦¦ ¦' quando è preeitto

j lutar «mtra a» harreirmi
I «t|tot.ias i Indiuirialitacio 4

ampliação «te notso m#rmda
iCOSÍll 1 SA !• c(«.IN »i

¦P
s.umu.i 2 vertlteou qu«* Im ^^s*^sití«>*?^^^í^t?^«^^
?te ire* o maior numero d» *¦
•....«;«•!.» feita» na» linha* que
iem terminal naquela i**,a'
»*âot T»*!'»» m carro* via»
|avam «uperteiado*, ifnuve
ír«*» viageti-s, durante e»*e
tempo, na* linha» «te numer»»
207, 211, 28a. S». a*2 e2Ai;
dua« •¦ i.*,•*••'••. a«p«fna« na» II*
nha» 2<», 201, 275. 2.TO e 2V*;
e finalmente apena» uma
vtegetn na« linha» 2M, 272
em.
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ASO IX

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ir HIO I)K «JANEIRO, QlAKTA-rKIRA, 18 DE «JULHO DE 10.MÍ -^ A.» 1861 ;
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VEEMENTE RESPOSTA A «0 GLOBO» E AO «CORREIO DA MANHA»

GABRIEL PaSSOS PULVERIZA
AS PROVOCAÇÕES DA ORQUIMA

Assis Chateaubriand:
Relações Com a URSS e

Legalidade do P.C.B.
OSmindo, pcriiicxo, ouviu,

ontem, unia aparte do sr.
Assis Chateaubriand, «ronhe»
cido por suas a' ltudes entre»
uuistas e de plena subserviôn*
cia ao imperialismo norte-
•americano. Nessa oportunl-
«lade, entretanto, o diretor
.los «Diários Associados*- ma-
niicatuu-se favorável ao rea-
lamento de relações comer*
«•iiils c diplomáticas com a
l'niâo Soviética, advogando,
ninda. a legalidade do Par*
tdo Comunista do Brasil.

Tal pronunciamento Indi-
«*?» -que a i*ampanha por uma
mudança de orientação em
itossa política externa, ao la-
do do respeito às franquias
democráticas, com o livre
funcionamento de todas as
correntes de opinião, já ad-
«juirlii tamanho vigor, que
ehega a arrancar de um lio-
mem como o sr. Assis Cha-
i naubriand estas palavras
f,ue êle proferiu numa inter*
vcnçSo ao discurso do sena-
dor Kerginaldo Cavalcanti:

-.Entendo que é uma das"maiores demonstrações de
covardia civlca que damos,

nós os brasileiros, o nüo rea-
tamento do relações com a
Rússia. Sou Inteiramente ia*
voravel n5o só a que mante»
nhamos essas relações, ,eo»
mo a que deixemos o Parti*
do Comunista lutar conosco
no terreno da ligalldadc.
Nossa democracia dá um
triste exemplo de pusilani*
midade e de falta de comba*
tividade de nos-sos partidos.
Queremos os comunistas na
rua, ao sol c não nos porões>.

Jânio Conferenciou
Gom os Líderes

Sindicais Paulistasl
SAO 

Paulo, 17 (Pelo
lefone) — O sr. Jânio

Quadros conferenciou hoje
longamente com os dirigen-
tes sindicais. Diante do que
íoi informado resolveu tele-
grafar ao srs. Juscelino Ku-
bitschek c Parsifal Barroso

(CONCLUI NA 2» 1'AODÍA)
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NOVAS E GRAVES DENÚNCIAS AO GRUPO DE ENTREGUISTAS: A OR-
QUIMA DÁ COBERTURA AO ITAMA RATI, QUE SONEGA INFORMAÇÕES
AO PODER LEGISLATIVO SCHMIDT PRETENDEU AVANÇAR EM 37
MILHÕES DE CRUZEIROS NA CACE X, NUM CONTRATO EM QUE NÃO
APARECIAM COMPRADORES NEM VENDEDORES ;-: PARTEM DO AU-
DACIOSO TRUSTE OS INSULTOS AO PARLAMENTO BRASILEIRO,

ATRAVÉS DE UMA IMPRENSA VENAL

AS 
aleivoslas da Orquimn,

saldas nus colunas do
«Correio da Manha> c do «O
Globo, a respeito da publi*
cação, cm nossas colunas, de
informações fornecidas à Co*
missão Parlamentar de In*
quórito que trata das onero-
sas e suspeitas exportações
de tório para os Estados Uni*
dos, íoram pulverizadas com
enérgico e patriótico discur-
so, proferido ontem, na Ca?
mara, pelo sr. Gabriel Pas-
sos, cm resposta aos porta-
-vozes do conhecido homem
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UMA CAMPANHA INTERVENGIONISTAf
DA EMBAIXADA NORTE-AMERICANA!

>

^* séria ameaça ao seu domínio do Brasil, qualquer inicia
Uva de emancipação nacional ou pelas liberdades públicas. I
liis alguns exemplos: em 45, Bcrle .Ir. vetou n campanha da |
Constituinte o pregou o golpe, consumado a 2!) de outubro; f.
a pressão americana tudo envidou para impedir a aprova- f
ção da anistia ampla; em resposta ao Congresso dos Mine -|
rios, os ianques exigiram medidas policiais contra o movi- gj
mento patriótico e, submetendo-se h embaixada americana,.g
o governo fechou a Liga da Emancipação Nacional; quando |
so ultima o relatório do inquérito parlamentar sobre mine* %
rios atômicos, jornais ainericanórilos lançam a provocação ?/
visando desmoralizar a Comissão Parlamentar de Inquérito, 0
através do grosseira e estúpida investida contra a liberdade *|
de informação e contra o nosso jornal; quando o deputado g
Vieira de Melo se pronuncia por uma política externa inde- p
pendente, é desencadeada furiosa campanha contra o líder g
da maioria sob a palavra de ordem levantada por Chateau* |
briand: «devemos cngulir indo o que quiserem os aineri- g
canos». % >I
Quem 

inspira, orienta, e dirige essa campanha é a embai- f, \
xada americana* O Departamento de Estado resolveu ^

que o parlamentar baiano não deve continuar como lider ^da maioria. Isto é repetido em todos os tons e uiiiia escala £í
que vai desde os Chateaubriand e Danton Jobim até o mül-.p
to conhecido intervencionista Adolfo Berle «Ir.. A intensifi- ^«Mição do movimento patriótico, a ampliação da unidade em pdefesa da soberania nacional é, particularmente neste mo- ^
mento, alarmante para os imperialistas ianques. Tudo isto f._ocorre às vésperas da Conferência do Panamá, onde os ame- 5|
ricanos querem que os governantes latino-americanos di- %
gam «amem» o não que falem como homens responsáveis %
diante do povos soberanos. Não é preciso mais provar que fj
o Brasil é o país-chave, nessa questão. %

P
Berle 

Jr., um dos campeões do intervencionismo ianque |jna América Latina, manifesta-se que a reunião do Pa- 'A
iiimiá não terá um mero «caráter social» e exige <iue ela «mo- É
ílifique a, história do hemisfério». Na realidade, êle quer ^frear o desenvolvimento histórico de nossos paises. %

Eis 
do que se trata: alguns presidentes estarão ausen- *|

tes, apesar da pressão do Departamento de Estado. A '$.
causa é o descontentamento com o já intolerável domínio Ú
ianque. Chega a informar que até um homem como Munoz pMarin, governador da colônia americana de Porto Rico, dis- ú
eute sobre a conveniência da dissolução da Organização dos ^Estados Americanos, patrocinada pelos ianques. Berle Jr. pexemplifica com dados estatísticos o monopólio ianque do ^comércio exterior de toda a América Latina. A mudança ^«histórica» almejada por ês.se colonialista inveterado con* %
siste em impedir que quebremos êsse monopólio e reatemos |-relações com a União Soviética, no quadro das relações em ^
pó de igualdade com todos os paises. O colonialista não ar- *
gumenta, ameaça ao dizer na prática que não
será reconhecido como estadista quem denun*
ciar a política imperiaiista dos Estados Unidos-

Os 
ataques ao discurso do sr. Vieira de Melo

são mais uma intromissão de Berle nos as
suntos nacionais e revelam que pretendem nos
algemar. A nação brasileira está respondendo
ã altura: quer uma mudança na política exte-
na brasileira, para que o pais adquira indepen-
dêncla- Basta de intervenção americana em
nossos assuntos internos,

1 ••• - *" .V ** '•:"*- ' J??\

|. ^^^^-M^^^^^^^^i ^ 
'•'•'. V\. 

t' ^4L (CONCLUI NA 2» PAGINA)

¦ ,//íj,y:. .S^Mi ¦¦':¦ .'•¦'¦ '; ¦¦':':'{¦'¦¦. >v...- :';;'-..: • :¦¦'••'" • .'.: -.<>i:í... ¦ ¦¦ ¦¦ . ;:í ' *Mií': ':¦
, i-. &$«&/%¦¦¦ ¦-.::.':::;í .. ., ¦" ix ,•'.•¦ :. ¦•:?H- - - ; s'»

Flagrantes da memorável assenibléia dos âeroviários, pilotos e aeronautat, vendo-t» ai
Mesa quando jalava o Comandant o Melo Basto e jwrte do plenári<i

DESDE AS 0,20 HS. DE HSíHlJí

Greve Geral Nos
Transportes Aéreos

Decretada a paralisação na assem bléia-monstro dos âeroviários, pi*
lotos e acrouautas — 50% de aumento pleiteiam os grevistas

REUNIU-SE 0

SOVIET SUPREMO
No clicliê, um aspecto de umu das sessões quando falava o Presidente do Soviel Supremo, Bulgânin, e uma

vistu parcial do plenário. (Noticiário tclcgráfico na 3* página).

Mais de 2.000 âeroviários, ae-
ronautas e pilotos, reunidos
ontem em grandiosa assem-
bléia na A. B. I, depois de 5
horas de intensos debates, re-
solveram decretar greve ge-
ral.

Quando a decisão foi toma-
da, às 0,20 hs. de hoje, chega-
va a noticia de que tudo esta-
va parado em S. Paulo, Belo
Horizonte e Belém.

AS REIVINDICAÇÕES
Foi rejeitada pelos trabíj

lhadores a prosposta do DNT1
de um aumento proporcional?'
entre 65 e 38%, respectiva»
mente para o maior e o me*
nor salário vigente em janeii
ro de 1955.

Ao mesmo tempo estabelen
ceram as seguintes reivíndÜ
caçoes:

CONCLUI NA I» FAO. \
J

Que Vai Juscelino Ássinaií
de Cruz no Panamá ?

Osr. 
Seixas Dória enviou

à Mesa da Câmara re-
querimento de informações
endereçado ao Ministério das
Relações Exteriores. No re-
querimento solicita-se com
urgência a remessa ao Pala-
cio Tiradentes do texto da

Declaração do Panamt, qtí«i?
teria sido aprovado pelo Ita*>
marati e que seria assinado:
pelo sr. Juscelino Kubitschtákí
na reunião dos presidente*,
dos paises americanos.'

Na justificação do requ«j».
(CONCLUI NA 2* PAGINA) •.

UNÂF.3MES OS SINDICATOS;

Deter os Preços Para
Impedir a Anulação
do Salário - Mínimo

*

Prestam declarações à IMPRENSA POPU-
LAE os srw. Benedito Cerqueira, Figueiredo
Alvares e Waldemiro Luis da Silva, presti-
giosos dirigentes dos trabalhadores cariocas

gyjAO há um só dirigente" ? sindical que, no presen-
te momento, deixe de ex-
primir seu aplauso à orien-
tação traçada pela última
reunião da Comissão de Es-
tudos è Defesa das Leis So-
ciais: a luta organizada pe-
lo cumprimento do novo sa-
lário-minimo e pela esta-
bllização dos preços. Só des-
sa forma — é a opinião unà-
líime dos lideres trabalha-
dores — os 3.800 cruzeiros
poderão adquirir um valor
real, de forma a eíetivamen-
te melhorar as condições de
vida do povo.

ALGUMAS OPINIÕES
Vejamos o que diz, a res-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

1 k mm
mÊ3m&t&. *^^«^^

WÊÈÈÉ*mm M<ê"-" \y\é
ÊÊÈÊÊm-' í

ipjI MM———¦¦!¦!¦ ¦¦—¦— t
URSS USINA ATÔMICA

L KW A ALEMANHA
Declaração conjunta das negociações de Moscou com a República
Democrática Alemã -^ Créditos e divisas estrangeiras fornecido*
pela União Soviética ¦& Problemas do desarmamento e a retirada das.'

tropas de ocupação TÍr A unificação alemã

' Jâr* ¦'

Benedito Cerqueira: «Os
patrões podem pagar sem

aumentar os preços»

PARIS, 17 (AFP) — A
declaração conjunta, hoje
assinada em Moscou pelas
delegações da URSS e da Re-
pública Democrática Alemã,
precisa que as duas delega-
i.'ões ficaram de acordo quan-

io aos seguintes pontos,
anuncia a agência TASS:

D __ Devido ao desenvol-
vimento das relações amisto-
sas entre os dois países, re-
solveram os signatários da
declaração reduzir de metade

Waldemiro Luis da Silva:
«Agora lutaremos para

barrar a carestia»

I
DEMITIDOS DA CONFIANÇA:
CONCENTRAÇÃO NA CÂMARA

HOJE, AS TREZE HORAS
ULTIMA HORA: Na reunião de ontem, os operários

demitidos da Fábrica Confiança rejeitaram a proposta
patronal. Realizarão, hoje às is horas, uma concentração
na Câmara, rumando depois para o Catete. Mais notícias
na segunda página.

as despesas de manutenção,
das tropas de ocupação s«*l
victicas, a contar de 1» de ja» í
neiro de 1957, baixando-as daj
um bilhão e seiscentos mi»;
lhões de marcos, para 80Q'
milhões de marcos por ano,
Fria a declaração, nessa)
oportunidade, que tal redu»1
ção é possível pelo fato da
diminuição sensível dos efe»
tivos das tropas soviética»
estacionadas na Alemanh&<.

CRÉDITOS i
2) — A União Soviética!

fornecerá a República De»í
mocrática Alemã, à margem
dos acordos comerciais exi*1
tentes entre os dois -palsesi,
divisas estrangeiras necesd
sárias estrangeiras a comprS \

(CONCLUI NA 3» PAGINA)

Pela Volta da LEN
às Suas Atividades

Deu entrada ontem, na
| Secretaria do Supremo
| Tribunal Federal, o man*

dado de segurança con»
tra o ato do presidente
da" República que deter»

p minou . a suspensão do
Ú funcionamento patriótico
Ú da Liga da Emancipação
P Nacional.
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TKIfKOI. EM CA8KSIIR0 DB ABREU !

VSf EHCIAS ?a UCiAIS CONTRA CS LfiMBUDOM15 ^tlfc.

üfflâ #n4A d» l»?rT«r f»#lt»
«tal *t í1«Uh -s-aUi-s" m ii.ra»
•*>!•?*» »*- twuiiifu d>- Ahiêtt.
E* «a» t> prefeito I*k*1 »6UBia•pluMija tam «s Ritt&m <iae
fJe*É j«if ie ajudar 4« U-rina
fjua 116.. l|lPâ t^Wrlrtl^if», ijiiv«v|
a t*t»iuí<* i6to« fo-j**» uf-t'íi.
«.adui.i, Btwtdo « f-mado
j»Mr»!o ,:, „i,ri-..uii«ii.--iti..,

A IliaUi.a .Ifí-tí l.tvro»'.»*
im # orliimte de Xeúm, da
•jnd» furam dMumanamenu»
•*fe«ir#jft*»i-. Devida a forte

Cflrra At» 10 pi-tofa arbllrArltt» — Protesto»
— t\\ *', lU 1»» "V Hlill. * :;i . dQ S6C . I. ¦ ' . .. i .. i: .;
utrttaso *ftwUuenitai v uaim» wvíeu-i «• a ptHic-aia da U#«
lar, itwWia o tfr, Miguel c»*u» ir*-
to Filha .*•*... .M.n..»i< ii «s¦tara idaiiiar t-m Caai-mliii de
Abreu, embora lai» i«rra». ta»ii..-.--.í't ,.inir.-, de mata*»

A»"i** (.-*.* 'd t#rrta da
ü-tado. o» lavradtatv* entfio
sob . ;?tc.-..a de empuliita ila*
<«.'.• ,*>. nela violência, i .
1 li!»' .1 ¦.» tlll.!("- »l|...|'»' «o

«ia 4» urdem lVlit,ra «•

HHÍfit '¦ VlÜlHItAUlAíl

Clrea Ce «ma d!*«<iu. dê*»
¦-., ii..;...!.:a a.. - f o r a m**-.->ra |MÊ.*»9 e rocilu*.»»*»
I». i4 Niiiói, oiiíte (aram Iam
tada» em robleul»-* .1» nülli,

Gabriel Passos Pulvcrisa as Provocações da Orquiraa
C4 1CU»A0 BA I* PAO.

a» nrgtkl»» Augusto Fretterl»
co "tkltmidt.

Na (iualnla»!e de |ir**sii!«<n.
ir» d» Cwfii.1*»*».-»»*, o »r. Gabriel
I>aj»US. *•«¦-.-•...!¦ ii-l.U* ulil-.-.'!-
do Mu- alaqur-B do» folleuln*
tiu» ila Oit-uima. retlu/lu «ã
exprirtao mau. «Impli*. a e»-
eandalosa publicidade d» lail»
cao adotada forno maioria
editorial i>«»lo*i «ofrígo» Jor*
nal» aincrti.-Kii-.lni.

\ CAVALO DE UATALM

Procur anda transtornar rm
crime comia a «rgurança na*
cional a divulftAí-iO Ao um
l*fii«Mlo ile •KilMiinek» d» Or*
quima, Ama o sr. (..ihr.ti
I'íi*.-. v i,i..- os .ii:.!-..-. do «r.
Bdimidl o nuo pieiendimi o
manobrar, ae máfé, com o
Objetivo de i^rturtmr a mar*
cha dos d..- ••¦ . . da Comia*
•ao d.- Inquérito, for quo
tama agnasivídíide da par*
to do» t>i(.-¦»... !..-. da ul.*--..
ma? (Considera u »r. Gabriel
I'.i-*.'.-. quo a» nou» dos doia
jornal» tem um objetivo Ime*
dlni», que o o «le justificar'• demora de órgãos do Poder
Executivo cm fornecer à Ca*
mm a elementos lia tempo «o*
Deitados, pura tsclarcccr por
con.li., do o atuação da Or*

ãuiiiia, 
no c.ii.0 da oxpiii iai,.io

o tório para u»l i.-.<j» Uut*
doa. Observa -o-sr. *<í#l>rt*>4
Passos que no presente jâ
eati» a i'»»íu:-* m >.>• *.'.-•.<• do
dados com os"quâlà (iode
apontar pelo menu» como in*
covenlenleg certas transações
da Orquima. -*--.... -

. Toriia*c« cloro, portanto,•3 •¦¦ ...a 6 a mtuilpu*
ilaUoru Ua uBrcasdo a Cãu.ura,
tesuiiiipatU uo «.Co;'-.-.o da
llantiu* e no <u Ulobõ». ..

j Kíwa mu-nia Uniuiiiia, prós*
legue b orauor, pretendeu ex-
,.tori|iur du» cofiis púb.icOi U7
n.....-•. - de cruzeiros nu ü-tae

ide um contrato quo na
CA'.. . íoi considerado csui
f.•¦• . >. Um cuntuitó de

jcompia e venda no qual não
I aparecem compr-idoicg nem-
vendedores. Uelt jnrctçndia
Ia empresa do'5r.*Sabraí<?Íutf*
Uzar-xe coino garantia para

.O le .... .
¦*w Banco do liraniU

MONOPÓLIO

Entretanto, segundo açor-
/*dos allú3 nunca'submetidos
ifio Congru-so, o ltrnsH só
¦pode vender tório ao Depar-
tamento de lotado, dis^e o
Sr. Gabriel Passos, acrescen-
tando que tal situaçío è ir-
regular, porquanto nfio se
ipode negociar bens da União
aem conhecimento do Lcgiò-

jlativo. As transações con: o'tório obedecem a um meca-
jüisiro legal extremamente
confuso. Por isso a Comissão
solicitou esclarecimento aó"Minictério da3 Jtclações Ex-
teriores. Essas Informações
.vfiem tardando. A Comissão do
Inquérito, então, sente-se pro-
Judicndn quanto à boa mar-
cha de seu trabalho. E quan.
do era de espera- que o Exe-
cutlvo afinal atenda-se ao
pedido de esclarecimento da
Câmara, contra ela surge em

date i in i, uma campanha
deseiiterada.

CONFIANÇA
tio a Cantara noa honrou

com p.m <:«:.,<:...., di*.-..* o
i.. M<--'.!.- da (..nu--..,, do
im|ti*rlto. e |... i i»i<* >imror
da nuo temo» critério e ca
l .. ¦ i.i-i.- i- .i.i cumprlt noa*
ao dever, na deicMi ad .to»
tiiterí-fii»*» bnullclros. Ago
ra, prossegui* o orador, o
moda exigir se a dctlnlcjo:
«1*1 jacoumo?» Ku sou na*
clanallsla no bom »ei.t(do,
responde o orador, Aelio quu
o» •»als*»s fnu-o» devem olhar
r*ara ai próiirlo» com Inte*
resta* o nao serão os Intcll»
geiiit*» e operoso» comercian-
te» americano» ou o» do
qualquer outro pais que
eulilar.to de nosso» aasun-
tos. NAo tenhamos mOdo de
<i- ¦ ..in. i.i. i o Departameii*
to de i •<•'. • NAo temo»
qualquer malquerença com
a nnçAo norti -americana, de*
sejamos a colaboraçAo do
bracOt «Ia técnica o doa capl*
tal» estrangeiros, mas só
aceitamos o concurso dos
que pretendem ii.*ib.*iilmr co*
nosco, em base do lealdade.
F!stcs •'¦!... benvlndos, mas
nAo admitimos que so quel»
ra estabelecer domínio entre
nós.

CONCOltltCSCU
1

fíepoi* Ae alu-Hr a pre*«*5*«
extorni» que ae seguiram
a» uutu* i,ui.rraa rcunuitus o
que ..!¦=!.»«¦•¦¦ H >'....:..-
cia rUI..Í - *-* no^ .»...•¦ i. ..:. -.
em nu»»o ¦*.»-•-- o Mr. »,...¦.*¦ i
r.«-..-...» aftrrm-u que de*eja*
mo* a i-<4.it*ui -i';f;ii de amí-
go». ma» i.-ikiim--.*» in im.i*
...... de «cníiore». No <*¦' - da

ürquiin». nâo pialt-mo* veta»
der o futuro do Urasll cm

(rtwa uo um utfeaentc l-u-
CiOaC,

COMPItOMISSO

;¦'. 'j últimas paiavras a»*
8unUr.ur o caiaur de suleno
eoitiproinitso com a Câmara
e c<>m a «ptnIAo pública na.
cional. «A Comi»»Ao está
cumprindo o »eu dever. Tra*
I.. ou pk-nárlo a proposta õe
utra »olu»*ao que os deputado»
possam apoiar como algo de
u'.-i para o int.-u'*.».: do
Brasil*,

Aplauso» arolhcrom a con-
clu Ao do ditfcurso. O Sr. Ga-
brlot Piissii.1 foi cumprlmcn*
Udo, ao descer da tribuna,
nãt apenas deputado* dt» va*
rio» partido», ramo tombam
por jornalistas.

»•->.<.» parte de uma rarea •*»
» 4i o ,i,tur».mw. a m»
iene ».'- violéiti-ta» e at«-i.i..

»i< =- ila rn;»-* de d Aim que
aft oe <•-»•'-»•(«.»«.. ..ii» i'.i•¦* o
•'- :--.>.i|v.-.it,* (.(.=«>-

Hao as seguititeii a» vltí»
ma-> da aamia da» policiai*
U s--»-»:..-- da giilagemt Maria
Antonia h«i«-=í.i.-..u- do nô>
»!»•»« local da AasactaeJíii do»
lavrador*** ntim.menaes),
Jos») t,*u|»ertirw, Ana-dle*».
Henrique dt» üoum. Hennó»
fenpj Coelho Uraga, Pra»*»
eJaeo J>^»ó da Silva, i-*i.<;-.. i-.
co Maciel, i-ii.ni.-.* Miranda,
Antônio Machado. Petroni,
lho lt.« n.i ila Hilva, Wíilde,
mar Josué de Miranda.

I»R()TK.*ITOi«5
A ¦'» ¦-¦>-.." doa Lavrado*

re» l luniimiibe» jã tomou
as medida» jurtdlae necessa»
ria» vltNindo pór cobro ao
abusi de autoridade e aos
atentado» as garantias Indi*
vi iu.it-. o ne aü-iociaçao. Ao
mesmo tempo dirigiu se ao
governador Miguel Couto
P*ilho protestando contra es*
ta víul<*nela,

O jornalista Danton F,
Pinto vem liderando, atra-
vós do jornal que dirige
i«OIArto do Comercio», d<»
Niterói l n movimento de do*
(..-•¦¦:. e do protesto contra
o arbítrio policial.

EXIGEM PROVIDÊNCIAS
IX) SKC. DK SEGURANÇA

Uma comlssAo de lavra»
dores, que vem se entender
com parlamentares o auto*
i....: sobre o assunto,
procurou as redaçóes dos
jornais, vindo ainda cm no»,
sa sucursal. Protestando
c-mtra o terror irolldat. de*
.in.11.1111 que esperam Ime-
dintas nrovidônrlas do sr.
Paulo Mnurlty, .SccrcIArlo de
Segurança, no sentido de fa*
zer cctsnr tal» orbltrnrleda*
des. (Da Sucursal de Nltc-
rói).

CONSTATAM OS COMANDOS NOS ÔNIBUS
250 PASSAGEIROS EM UMA SÔ VIAGEM

CONCLUSÃO DA 1» ?AO.
que serA entregue ao prefei*
lo, reclamando a rojeltao do
aumento dna possagens.

Na Central do Brasil ató
mAes com crianças no bra*
ço procuravam tarnbóm o co*
mando para assinar o memo*
rlal. O comando da Espuma*
da td/. também um Inquórl*
to entre os passageiros que
aguardavam conduçlio, ouvln*
do 100 pessoas, todas con*
tra o aumento.

FISCALIZAÇÃO DA RENDA

A ComlssAo Permanente
Contra a Carestia, cumprindo
sua decisAo de fazer a fisca*
lização que prefeito não faz,
mandou também um coman*
do que sol) a direção do es-
tudanle Renato de Souza
acompanhou todo o dia de
trabalho de um carro da li*
nha 2G1 (Leopoldina-Leblon),
desde as 5 horas da manhA.

O ônibus já partiu superlo-
tado desde o ponto inicial,
voltando também cheio, Quan-
do encerrávamos os nossos
trabalhos ainda não fora fei-
to o levantamento da renda
total do dia.

CONTRIBUI O POVO

Tanto nas estações e pon-
tos iniciais como no coman-
do dentro do ônibus, os es-
tudantes o trabalhadores fala-
ram ao povo explicando as
razões da campanha contra
o aumento de preços das pas-
sagens. No comando que íis*
calizava a renda das emprô-
sas, na Unha 264, ao ser dito
que o movimento é do povo,
por éle mantido, os opera-
rios que se transportavam da
Lcopoldina para as fábricas

o construções da Zona Sul,
cxpontAneamentc começaram
a dar constribulçôes em di*
nhclro para financiar a cam*
panha.

PROPRIETÁRIOS COM
NEGRÃO E JK

Os proprietários de ônibus
continuam fazendo pressão
pelo aumento. Estarão hoje
às 17 horas no Palácio Gun*
nnbnra em conferência com o
prefeito e As 18 horas no Ca*
tete com o sr. Juscelino Kubi*
tschek.

REUNIÃO DA COMISSÃO
CONTRA A CARESTIA
O universitário José Da tis-

ta de Oliveira Júnior, presl*
dente da Comissão Perma*
nente Contra a Carestia, está
convocando todos os repre*
sentantes das 25 entidades de
estudantes, operários, donas
de casa, ex-combatentes e de-
mais associações participan*
tes do movimento para uma
reunião que se realizará ama*
nhü, 5» feira, às 20 horas.

NOSSA LUTA PELO PROGRESSO
ÜO BRASIL VINCULA-NOS

À INDUSTRIA E AO COMÉRCIO
CONCLUSÃO DA II PAO.

interno, enfim, ao surto de
progresso que correspondo
eo alto nível da consciência
nacional que se amplia ca*
da vez mais no Brasil.

Problemas como o da ener-
gia elétrica, o do petróleo,
o dos minérios atômicos, o
do carvão, o do trigo, o da
marinha mercante e tantos
outros, sempre mereceram da
IMPRENSA POPULAR um
estudo consclencioso e o in-
dicação de soluções viáveis
e justas, do ponto do vista
patriótico.

Não cortejamos os agentes
dos trustes norte-amer canos
que representam interesses
antinacionais. Repelimos a
sua pressão, desdenhamos de
suas ameaças, porque con-
fiamos no povo, e nas forças,
progressistas de nessa pá-
tria.

DEMITIDOS DA CONFIANÇA:

Fagaiíiento Integra! das lnèniiaágs
Rejeitaram, ontem, a proposta patronal —¦ Deputados solicitarão do

ministro do Trabalho providências contra o ato dos srs. Abdala —
Hoje, concentração na Câmara

l Com a presença doa depu-
tados Mário Martins, Fran-
cisco Macedo e João Macha-
do, dos vereadores Arnaldo
Nogueira e Nelson Sálirh,
dos diretores doa Sindicatos
de trabalhadores cm moi-
nhos, o do marceneiros, bem
con*o representante:* da. Co-
missão Permanente Contra a
Carestia. os operários demiti-
dos da fábrica de tecidos Con-
fiança, reunidos, ontem, no
Sindicato da corporação, re*
jeitaram a proposta patro-
nal de pagamento parcelado
¦das indenizações e do acordo
com o tempo do serviço de
cada um. Reafirmaram só
aceitar pagamento integral
«das-indenizações •

COM PARSIFAL

Foi denunciado na ocasião,
«lue o Sr, João Abdala. dono
ds umas 20 empresas, entre
as quais a Confiança, tom
•grandes ligações financeiras
com o Banco do Brasil, fato
que pnrmlte uma ação pron-
ta e~eficicnte do govêrno cm

JÂNIO CONFEMENGÍA
COM OS LIDERES

SINDICAIS PAÜÜSTO
CONCLUSÃO DA í» PAG

acentuando a Imperiosa, .ne-
cessidade do atendimento
das reivindicações- dos ¦ tra-
balhadores um salái'io-mini-
mo mais alto e contenção
dos preços. Em- cooperação
com o govêrno do Estado; "os
sindicatos elaborarão '. um
plano de ação contra a ca-
réstia. O sr. Jânio Quadros,
a respeito da greve do, próxi-
mo dia 20. declarou. .t|.U.e. se
trata de um direito consti-
tucional dos trabalhadores.

beneficio das direitos dos ope-
rários demitidos. Os oradores
aíormaram. ainda, c-lranhar
a indiferença do Sr. Parslfal
Barroso, ministro do Traba-
lho, ante as reclamações dos
operários, ficando, então, eis-
tabolecido que os deputados
presentes lhe falarão, hoje,
sôbre a necessidade de pro-
vldências imedatas.

DESPEJOS
Outras e importantes de-

núncias se fizeram ouvir
pelos diversos oradores da

reunião, entre as quais a de
que, ató agora, continuam
policais de serviço frente ã
fábrica Confiança, medida
afrontosa nos operários. Foi
tambSm denunciado que a
Confiança tem promovido
despejos de operários, visan-
do construir nos locais futu-
ros edifícios para especula-
ção imobiliária.

Decidiram ainda realizar,
hoje, ás 13 horas uma con-
contração na Câmara dos De-
pulados.

MAIS UM PROJETO
CONTRA A CARESTIA

Na sessão de ontem, o sr.
Rogé Ferreira apresentou
projeto de lei de criação dos
Companhias Agrárias e Co-
operativas de Produção.

Trata-se de mais um pro-
jeto que visa incrementar a
produção agrícola, reduzir o
preço dos gêneros destina-
dos à alimentação das popu-
lações e baixar o custo da
vida.

As Companhias Agrárias
serão criadas dentro do Exér*
cito Nacional, 125 compa-
nhias agrárias, com um efe-
tivo de 120 homens cada

uma, para absorver um to-
tal de 15.000 conscritos ex-
cedentes de cada classe anual
chamada ao Serviro Mi!'tar.

O projeto especifica, em 5
artigos e inúmeros parágrá-
fos, dispõe sôbre o funcio-
namento o . bjòtivos dessas
companhias, Em outros 12
artigos e parágrafos trata
da criação das Cooperativas
de Produção, atribuindo ao
Serviço de Economia Rural
do Ministério da Agricultura
o encargo de traçar os pia-
nos.

Por ser essa posição a
constnnte de nosso existèn-
cia, em mais de 10 anos de
duras lutas, os brasileiros
patriotas, independentemen-
te ce suas convicções filo-
sóficas e de sua filiação po-
lítica, conesrdam em que a
IMPRENSA POPULAR de-
sempenha papel de relê*
vante importância na vida
política e econômica do Bra-
sil.

Tais forças, coincidindo
nesse particular com aquelas
em que uos apoiamos prlrici-
palmente, que sáo os traba-
lhadores e as grandes mas-
saas populares, não têm re-
cusado seu concurso á ma-
nutençáo deste baluarte das
libertados democráticas, do
progresso e da emancipação
nacional. Por seu sentimen-
to de pátria e tendo cm vista
a defesa de seus próprios
empreendimentos, úteis ao

país, não nos faltarão, na ho-
ra em que se articulam os
nossos amigos para a reali-
zação de uma campanha no
sentido de melhorar e am-
pliar nosso aparelhamento
técnico. Industriais, comer-
cinntes, os elementos da
burguesia nacional convenci-
dos do que representam os
jornais honestos e patrióti-
cos, cooperação, como de ou-
Iras vezes, na jornada que
se planeja a íim de dotar
a IMPRENSA POPULAR de
novos meios de composição
o -impressão, que o elevem
pela apresentação gráfica,
pela criação de seções, pelo
desenvolvimento de seus ser
vlçps informativos, ao nível
do jornalismo moderno.

Preparam os Paulistas a
Greve C ontra a Caiestia
SAO PAULO, IT «Pelo lü

lt»jviii*í> .. Anr*f=*?rítams« M
iralwlHsdoi*****, «w t»"*!»*» w
reemim Aa Üsisao, para ?»»«
irar em ¦?"¦>•- dia su, pela
e>» ,i.ni.'.»....:. rio» ; i» .--, Ae
Ü .'-(-.'.-: <*f.*<-m-Mft>> e *'*»•»
iftíivindwv*»?)'. P»l rtado a
|iòt»iit'8 ontem um nwnifi*»*

t« p*.»»ii-»'i.» or WAem "»imti<
im e . 5ii..io..i.s. em «i»oi.i
a greve rto dia 2ü,
PM-PARAÇAU PA ORIVB

O* iwiMnMivi*» aíti» mai»
,!í**-t.-,., !•«--!., , jj,i|.,l rw
n.,i.i i.i.. AttÜ li,.||i-.UMrt .&
André, Hsí* Caeiiírw e tw»
tifctn»rrto> « em ííorüfAtw.

IÍJÍ lilüW.

nOSId A MEDALHA
Foi distinguida ontem po-

los membros do Tribunal do
Júri com a medalha Caetano
de Farias por bons serviços
prestados à Justiça a sra. Mi-
ranha Maria Freire, chcíe de
administração do Tribunal da
Justiça.

Não Somos Colônia Ianque:
Política ExternaUrge Nova

P!<i 
¦ i.-.AM".-:. quisto an>

ií-s dar no», «* orlts.»(;>•.-... a no»sa t .-.ini. i ••«.
tem», tomando* Indeom-
deni*» — dl»»»?, ontem, n »<••
i ¦• ¦¦ K<-i ,*sn .i!.!.. r i-. .i:...!-.
ti. no aplaudir os eoiteello»
riiotid'»» pio deputado Viel»
ra de Meto em »eu rtUcunio
no ato de n -i vm-.-.vi da
nre»|dt>nria do |>SD ao sr.
Benedito Valadares.

Mostrou o lider da banca*
da do i'.'-' no Monroti que
nenhum brasileiro patriota•x-de admitir o tratamento
que nos dispensa o Departa>
mento de I-Utado norte-ame*
rienno. O t*o\'ôrno ianque,
assinalou, nos trata como
colônia, »erve-se de nossa «o-
lldaricdade nos momentos
de angústia e, depois, nos
impõe . :i: .¦•¦¦•V na vldtt
econômica, na vida potltlci,
quo ferem profundamente
nossa Roberanla. Submetidos
a |ir<- ..'1 de Washington,
some» Impwlldos A- v.i ¦ u-
m fronteiras de nosso co*
márcio, deixamos, com cno^
mes prejuízos para nossa
terra, de manter relações
¦som .••< países do campo do
socialismo. Tudo Isto 6 uma
subserviência que temos
que eliminar.

PALAVRAS DO MAIS
ALTO PATRIOTISMO

Concluindo, frisou o re*
presentnnte do Ulo Grande
do Norte:

— Náo poderia terminar
sem que chamasse a aten-
ção desta Casa para a ba*
rulliclra quo se erRiic con*
tra os palavras oportunamen*
te nroferids pelo nobre depu*
todo Vieira de Melo. Essas
palavras calaram no cora*
çôo de todo o povo brasi*
lelro. São palavras altlsso*
ruinte», Imbuídas do mnis
elevado civismo. Contra elas
somente podem se levantar
os trstns de ferro dos trus-
tes internacionais cm nosso
pai c a camarilha dos su-
bservientes que põem os in*"AMEAÇA 

DE VENDA*
DÓ L6IDE

AOS AMERICANOS
O sr. Anrão Steinbruch re*

clamou, da tribuna da Cã*
mara,, contra a demora que
se vem observando na res-
posto a requerimento de in-
formações de sua autoria, sõ-
bre a ameaça de venda do
Lóide e da Costeira- A pro-
pósito observou que o atual
diretor do Lóide ó antigo
funcionário categorizado da
Moore MacCormak, onde ti-
nha vencimentos muito mais
elevados que os que atual-
mente percebe no Lóide.

A denúncia em torno da
curiosa posição do diretor do
Lóide foi apresentada ao
deputado Steinbruch numa as-
sembléia sindical de mariti-
mos, à qual recentemente as-
sistiu.

terêssei do llrasll na raba-
.íif... da» do gwérno nor*
t.-..'!..*i !..-•',.».

GREVE GERAL NOS
TRANSPORTES

AÉREOS
(Conclmil.n «Ia orlm.-lrn ininlnrO

1) 50% de aumento sobre
os salários atuais. 2) Revoga*
ção do decreto 9.070. 3) Volta
ao trabalho dos seus líderes
demitidos.

Além destes, plciteam o.s
grevistas mais quatro itens
contidos, aliás na proposta do
DNT.

CRITICA AO GOVÊRNO
Foram levantados vigoro-

sas criticas ao govêrno que
nada tem feito em fa"or dos
trabalhadores destas catego-
rias profissionais, enquanto
concede as empresas de avia-
ção comercial, subvenções
verdadeiramente vultosas.

PARLAMENTARES
Estiveram presentes em

apoio aos trabalhadores os
deputados Aurélio Viana, Aa-
rão Steinbruch, e o vereador
Wilson Leite Passos que íi-
zeram uso da palavra, sendo
unânimes cm destacar a
grande importância da uni-
dade do ação para a conquis-
ta da justa vitória de suas
reivindicações.

EXPULSOS POLICIAIS
No mais aceso dos d.sbàtés,

alguns agentes da DOPS in-
filtrhrám-se e tomaram posi-
ção junto à Mesa. Denuncia-
dos alegaram ali estar para a
«lefêsà» dó Sr. Hildpbrandq
líisaglia, diretor do DNT, o
qual, interpelado a respeito,
desconversou. Mas os t:;.".s
acabaram sendo expulsos do
recinto sob tremenda vaia.

QUE VAI JUSCELINO ASSINAR
PANAMÁ?

Acordo Comercial t,ntre
União Soviética e Israel
MOSCOU. 17 (AFP) — Os

governos soviét-co e israe-
lcnse asslnaratr. hoje, nesta
capital, um contrato de dois
anos, para entregas de pe-
tróleo soviético a Israel, por
uma soma global de 18 a 20
milhões de dólares, pagos Ue ,

conformidade com a «clrea-
dingí soviético-kraelense.

A URSS é atualmente o
segundo fornecedor do pe-
tróleo a lsrael< sendo o pri-
meiro a Grã-Bretanha.

.Em troca, Israel entregará
à UliSS principalmente íru-
tus citrlcas,

ti UiVL n
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rlniònto o sr. Seixas Dória
observa que Gsce documento
não deveria ser firmado sem
conhecimento prévio do Par-
lamento.

«HÀNSON-S LATIN
AMERICAN LETT12S»

O Sr. Bruzzi Mendonça
apresentou ontem na Câmara
requerimento de informações
sobre a»s escandalosas revê-
lações contidas no N.' 581
da publicação norte-america-
na «I-la'.Eon's Latin Ameri-
can Lettcr». de que tratou
com destaque, em sua edi-
ção de domingo últin*.o, o
«Diário de Notícias» desta
capitai

Estabeleceu o Sr. Bruzzi
Mendonça relação entre °
conteúdo daquela publicação
e a campanha desencadeada,
incluí-iv»-! por alguns elemen-

toa do PSD, cm torno das
advcrtÇr.c.iis do Sr. Veira de
Melo, sobra o perigo de pres-
são americana por ocasião
da viagem do Sr. Juscelino
Kubitschek ao Panamá.

Concluindo a jui.tificação
oral de seu requerimento, o
Sr, Brlzzi Mendonça recla-
mou do govêrno clareza na
definição de sua política ex-
terna, advertindo o Sr. Jus-
celino Kubitschek de que vi-
vem fora de época os que
não olham do ponto de vista
do interesse nacioanl as re-
lações do Brasil eom 03 da-
mais países.

v*» pfj- A ?MW
Seu suia.lo om AMAIJIIY vali>

o dobro: Calças dê Unho Cr3•j'JU,ou. (jalçtis Americanas CrS
100,00. uua tia ÁifAnriegu, 318 —
1? ándur, Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo jBeem-

Km .-ià.» camna do **•"'.
a iiriFteiui AiMeitto Om»'
rw-iU i't*»i**u » mhíd da Mer*
trftdo Monu-ip-ii para o (wn-
çittrwm-Jnt»! du QU. local d*.
BW*, u vle* prefeito Jar«b
Lurerulni, solidário «»m o»
u..(...ir..--...!.¦- afirmou >i>--'

o \mea Ae *ua propriedadertito fonrioruira no dia *a
Km Santo Andr*. os Sindi-•fato» vivem Intensa inovl-

i:.<-¦!.<•.¦ ¦ ¦,.!... -1 •.!. >... falai.»
0 .,!•...- ite : i ¦¦ «eanila da
gre-va rontra a rarestia. Co.
i'.!>-.*..¦> ¦*.- donas .:•••¦•• ¦ t '
cwrrem o fométrclo local |H>*
rtlmlo qm as loja* e*rtem
•> «-'r'"-r ficral Ao dia 20.

3ô /mmmmÉiNà
*i»An ii.»*"».-» Ae -kl a»««m

W<?ms vèo se r*ali*ar, tioj?
0 aiiuntiã. «i« '¦iiiítíi'aiua <{«*
tOttlMt »>S ft?**rtntMil do l'M>
d.». r*»ur*?**»**fti'iiidft mais ú
um mlll»*-- d» ir<*t*f*tti4-i«». •
rim ift-ls» r<»t«* rvmilfir» -»*
ià -aibmetiâa 4 homologa-fiv
u &re\e geral 4o dia 5Í0

O Parto »la Unidail* littw
plu.lieal, >iu.» ,*..m.«i!t*.ii. a
dirv-», está ili»ir|lmlruto utu
tuiuiú., d» volantet n«*sta en
pitai, dionumdo o* tratviih«
ãorM a |»«r*»H«an»n. sua» ««*•
\\HAe», no próximo dia *«•».
es, ¦ruto a contenção •*>»
pr*\ «.

Declarações do sr. Vieira de Melo
Antes de Partir Para o Panamá

l^ seu gabinete do Pala*
cio Tlradente» o líder Vieira
de Melo reuniu na tarde de
ontem a rrt-wn»8*»rn r-rwlen-
ciada. Foi uma entrevista
coletiva de de»j>cdlda, ante»

do vlnjar para o PanamA.
O »r. Vieira de Melo. res*

pomleu a várias pcrgnnti.'*
e ;¦ ¦ ¦' ii <>l.'iuis assuntos
de i .-; .¦.::'. atualidade no
(fenarlo político nacional.

Fornece a URSS Usina Atômica
de Cem Mil Kk à Alemanha

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
de mcrcndorla* nos mercado»
mundial*. A UltSS concede*
r& à Alemanha Oriental um
crédito a longo termo o em
i-..:i<iin'H-s íavorftvels. te
dtiiw partes resolvcnim nu*
inenlar a» troto» de caraler
econômico, principalmente
no domínio industrial, a íim
il.» de«envolver o rendimento
c o potencial de produção
dai Industrias dos dois pai*
ses. De 1957, a 1900, a Rcpú*
bllea Democrática recebera,
uma ajuda suplementar, pa*
ra o desenvolvimento do sua
Indústria nacional;

3) — As partes «ignalá-
r!n, recomendam a intcnsl-
li.-...- i-i das trocos, no domt*
nio t&nlco, cientifico c cul*
turat, entro cs dois palsi», a
troca de estudantes o do In-
formações t»5cnlcas, porá fins
de descnwlvimento da clón-
cia e do progresso técnico
nos dois países;

CENTRAL ATÔMICA
4) — Os dois governof,

prossegue o declaração, rea-
lizaram um acordo no que
concerne a edlficoçüo, na
República Democrática, de
uma central elétrica nt-">mi-
ca. de potência que irá até
IOO.OdO kilowatts. Em vlrtu-
de tícsse acordo, n UnSS for-
necerá à Alemanha Oriental
a sua assistência, paro e'.n-
bnroçao d s planos, bem co
mo o equipamento e os ma-
teriais necessários para o
construção da central. O
acordo relativo à construção
dessa central foi assinada ao
mesmo tempo que n presente
declaração, pelos represen*
tontes dos dois governos.

Na parte relativa à poli-
tica externa, frisam os sin-
natários a sua comunidade
de vistas sobro a "atmosíera
favorável" que atualmente
reina no mundo, c que pode
levar a concliisfio entre os
Estados — "e cm primeiro
lugar entre as grandes po-
tèncias — de um acordo s6-
bre a questão do desarma-
mento e sobre ns medidas
que devem ser tomadas para
garantir a segurança curo-
pela".

REDUÇÃO DE FORÇAS
ARMADAS

Acrescenta a declaração
que "a redução das forças
armadas das grandes potên-
cias e a criação de um con-
trôle efetivo, no que ccnccr-
ne à apl'caçSó dessas medi-
das, contribuiriam, sem con-
testnção, para a melhoria
corta da situação internado-
nal, para o aumento da con-
fiança e para a cooperação
entre cs Estados.".

Consideram os dois govêr-
nos, além disso, que qualquer
tentativa de fazer depender a
questão do desarmamento
«de qualquer condição pré*
via que soja», somente podo-
ria «comprometer a so.ueão
do problema do deearmamen-
to, bem como a suluçâo dos
outro:; problemas políticos*.

Insiste a declaração na re-
dução (<0s efetivos do exerci-
to da República Demorráti-
ca Alcn:ã. e nota que a pro-
pci.ta do governo da Alemã-,
nha Oriental, sobre a limi-
tação das fOrças armadas,
cúbre a proibição da arma-
zèriágèm de armas atômicas,
li:m coir.o quanto a outras
medidas do gpvÊrhó da Ale-
manha Oriental, «criam reais
possibilidades para a compre-
cnsão mútua entra a líepú-
blica Democrática Alemã e
a República Federal, a res-
peito rios problemas vitais
que interessam ao povo ai*,-
nião todo inteiro».

DENÚNCIA

Denunciam os dois govêr-
nos a decif-ão tomada para
Alemanha Federal, de ins-
taurar o servço militar obri-
gatório que, consideram,
«complica consideravelmente

a solução do» problema» na*
cional» nlemâe» e impede o
entendimento-, tanto com re*¦'..¦••-'.¦ h Alemanha, quanto
com relnç-to & Europa». «A
:•; .i: .:•!:('!.• dtlSO cabe
totalmente no govCrno atual
«Ia Kepública Fcdertü», ofir-
na a declaração.

Em seguida, é feito aptV
lo aos Estados Unidos, & Grú*
.;'.-..•.-.: e à França, para

que, por sua vez, miuzam
os efetivos de suas tropas
de ocupação na Alemanha,
aguardando-se a retirada to*
tal dessas forças, e imal-
mente registra a declarnçAo
que «a manutenção de e.xér-
cltos estrangeiros n&o pode
ser considerada como nor-
mal, onze anos depois do
término dns hostilidades, ao
passo que os Estados sobe*
ranos alemAcs Já receberam
nmplo reconhecimento lntcr-
nacional».

A UNIFICAÇÃO
No que concerne ao pro-

blema da unificação alemã,
€o governo soviético consl-
dera que deve ser resolvida
pelo povo alemão». Conslde*
ram as partes signatárias
que, na situação atual, não
há outro caminho para a
unlfleaçito dn Alemanha, a
nfto ser o das conversações
diretas e o de um acordo en-
tre os governos dos Estados
alemães — Renúblic-i Demo-
cr.ltjca e R"oública Federal».

Concluindo, exprimem os
signatários a convicção de
que as medidas adotadas du-
r.inte ns conversações con*
tribuirão de maneira conri-
derôvcl para n rcfAr<*o ria
paz e da segurança da Eu*
ropa.

Sobre o *u discursa, ou
melhor. «Miru a carta envlii
da no sr. Danton Johlm. u II-
der da maioria, te* uma rá-
pld.. (UtáliM In l.'.l!..< 00.08'
nnmerleanlsmo e da evolu*
çâo do conceito da itnllo e
da ajuda entre os povos des*
le Continente.

Anunci-Mi que, por deci-
•Ao tomada na reunião do$
lideres da« bancadas do
í i > o seu substituto na li*
derança »<»râ o «r. José Jo-
1111.

Quanto ao discurso que
drver.a pronunciar o sr.
Renalo Archer, que aliás vem
sendo esperado com grande
curiosidade e nAo menor In*
lerésse. Informou que, do
fato, houvera um acordo
unAnlme no «entido de sua
transferencia para momento
mais oportuno. E. explicou:
não seria prudente que, no
momento em que o Preslden-
te da República se encontra
com o Presidente dos Esta-
das Unidos o outros mem*
bros Importantes do Executl-
vo estadunidense, um dls-
curso sôbre a político brasi*
lelra no que tange aos ml*
nérlos atômicos, c apresen*
tação de certos documentos
viesse empannr o brilho e a
cordialidade do encontro,
criando até mesmo moles-
tar prejudicial às negocia*
çfles previstas na agenda dos
trabalhos. Foi uma deseul*
pa das mais extranhftvels.
pois é nesta hora qoe prect-
samos mesmo falar claro.

O sr. Renato Archer, pre-
sente à conversa referiu-se

a necessidade de maior Invés-
tlgnção em torno da auten-
tlcidnd»- dos documentos que
pretende exibir.

O enf»avotnmento do dls*
curso do representante ma*
ranhense, recebido com na-
tural surpresa pela reporta-
gem nollttca e nos corredo-
res da CAmara, representa
um inexplicável recuo.

REPÓRTER PQPUL0R

Deter os Preços Para Impedir
a Anulação do Salário-Minimo

CONCLUSÃO DA 1"
peito, o sr. Antônio

PAG.
,, sr. Antônio Erico

Figueiredo Alvares, presi-
cientes da Federação Nacio-
nal dos Gráficos:

O salário-minimo não
íol iixado nas bases que de-
sejãvamos. Vários fatores
contribuíram para isso, en-
tre ôles o de haver a Co-
missão de S. Paulo concluí-
do unanimemente pelos
3.490 cruzeiros. Isso difícul-
tou a manutenção dos 4 mil
no Distrito Federal. Entre-
tanto, os 3.800 cruzeiros con-
sistem em uma vitória. Ca-
be-nos entrar em nova luta,
pela contenção dos preços.
Í3e Isso conseguirmos ,nossa
vitória será maior ainda.

O sr. Waldemiro Luís da
Silva. nros'dento do Sindicato
dos Trabalhadores em Moi-
nhos assim pensa sôbre a
questão:

Nem sempre se conquis-
ta uma rclvh,dicação total.
Foi o que agora ocorreu. Mas
a vitória parcial obtida deve
nos incentivar a batalhar
contra a elevação dos pre*
ços. Vencendo essa nossa rei-
vindic anão cn.noensaremos
em muito az 200 cruzeiros
que o si*. Kubltschek rebai*
xou no salário do Distrito
Federal.

PODEM PAGAR

O sr. Benedito Cerqueira,
prestigioso dirigente meta-
lúrgico, presidente do Sindi*
cato da corporação, teceu vá-
rias criticas ao ato governa*
mental:

Acho que o sr. Kubits*
chek deveria ter respeitado a
decisão da Comissão. Entre-
tanto, uma vez que foram de-
cretados os 3.800 cruzeiros e
os patrões tudo fazem paraderrubá-los, creio ser nosso
dever a defesa do decreto pre*sidencial, ao mesmo tempo
em que empreendemos a luta
contra a carestia. E' uma po-sição justa, pois nossos pa*trões podem pagar o novo sa-
lárlo sem elevar os preços,
já que seus lucros o permi*

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta rregliêncla

especifica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher Irritahilidade fadi(*a e msônia nos casosindicados Enfermagem a cargo de técnic. e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
HORÁRIO! Diariamente, das 14 às 16 horas.

UUA SAO JOSÉ, 5» — 9' ANDAR —
CONJUNTO, 903 — TEL.: 3Ü-6JÍ30

RBM

tem. A «Gilelte*. empresa
com capital de V mlliióes, lu-
crou em lUõa nada menos de
32 miinões de cruzeiros. A
General iuetric obteve mais
de lüU milhões. iSão se jus-
tiílcarh teus recursos e ma-
nobras.

Também não podemos
esquecer — acentuou o sr.
Benedito Cerqueira — que
inicialmente pleiteávamos
80'/o de aumento. Consegui-
mos quase (J07c. De qual-
quer forma é uma vitória
que devemos valorizar, pa-
ra que outras sejam coh-
quistádas,

Concluiu o dirigente meta-
lúrgico:

O importante agora é
aumentarmos a mobilização
dos trabalhadores, na defesa
do decreto presidencial e pe-'Ia estabilização dos preçosdos ônibus, carne, pão, leite
e feijão. Unidos aos estu-
dantes, às donas de casas
aos favelados, os trabalhado-
re tom imensas ppssibilida-
des de conquistar a conten-
ção daqueles preços, o que
dará um valor real à recen*
te elevação do salário-míni-
mo.Tnm qvm gosta
m mmnm m moda
Camisas Italianas preta oubranca Cr5 15U.UU. AMAUKV. l*uuda Airandegu, 31H - l» undar.P.uu Vinte de Abril, ? - loja.Atendemos pelo Reeóbolso.
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OS COMUNISTAS PORTUGUESES E AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES) o* provocadores de poznan
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julHo <e_itTWn»d*fteta e-.j_i.eUll __. ©Comitê t .i.i*»! ,i.i i-.tt:.!.. camunUia Ponu-¦ su** |_roou.*4nu **. através <te meias <i« di.o--iu
u-Aito. em sua ctaini<-*UiiMa«l_» Herdies, « iw.jn-j,

j i» das eteiçA*** a *** rèali.arí*m m mi, para dS»
; t»da_ a das da li»?*, para pr«id<-nie da Repúí-ii

t<» e Juntas de lt_f_ÍH_

Cmm n aposIçHo, en tod» pnrt**, fio
"i.i.itlu i-t-i-.itut' 8u!it/itri*.ttt ritltlutlt*

dttti I i.i. iv il. nu ii i atiríis

do imJeciendéflçiíi nacional, Hoje «tiveram *> K*>
Ko-i oltlmos tempo*., .ii, o Cemlté Centrei do \èrm i___ssuas nut» i.:. poueo tempo o apoiavam di

pÇp. a sjtuscã" t --in- •• - iici itímiiti. _.._«•_. num ma ou i. m. <_.;.. _.¦.« bambem a« i->i •.--*• arma

profundo e«li* no «als.artsmo, abilmto o remi-
!,:.,. oara a soluças paeM-f*. do problema poBtleo
nonueufr* 8* • camarilha salaiarisia mniinuar
empregando W-Mo* ierr«r»sias tle dominação, I
negando** a ouvir a ra da naeío, m» »»r isso es i
jórcas smisala.arisias Hvwin «iue responder -< {
violênria «wrt a violência para recuperar a litw* (
¦t...t<. democrática, aers <> Mla-arlaao inieiram^nie

O nuiiirin ,i. ...-us,. iii-s «. dt. vi.lmti«

.... ftí.tu BÉfenVBI Ãs fá|ç*i- .i_ d-_D0OMlt I da p»,.
!*iídn.ar airavés tle *ua r-nentad.o poliu»¦» pwVOCOU
um agravamento «--••. m. :<- da- ...,. diçâe* i\e vi*
,i_ doa trabalhadores arruinou a» .!__-.. nuM
a «,fwtu;iu a economia geral do pai. a uma grau.
,\e iíi_e. No campo ci.i-.ni>. atrela-lo ao ratTo do*

_¦!!- !-*_- - I("ltí*-ain-t1.alli.- O fa*.' i-llli. uoriuguè.
eondn o paia so Isolamento internacional.

OPOSIÇÃO

re.(*rt*Svel «ga ron^iuênt-ias oa uma tal alier* 
j Sy^Snl-wS»mo'»ií\adJ* 

romunistas ponuguê_«. em prol » •*•«***** »*-t*» du tidas «Âa aftsiaiírts peiu ti»*i_*ont«-niamenm, lVs*i»a-
lia t*m ootii-u ii-mpo íiliattas a União Nacional, a
U1U.0 J n ftf-mni-irnf-l _4tn.tltantt-s, «ié ineernu da formação «Ia uma Benta d**mm*ratka. difii-:^ ;
i£uu UmnKahria ^KmiS_fr»w«3 às te ao. *»_».-.-•¦. npuUieiitM t-atòiieo*, m«»nar.
SHBtòSThoHl r«o7itte!ÍB «ue a i«IUH*a do mulo*, enfim. BJpfloi «« ^irlotas ponugufrs>>s. ?
«Sn» * •!« .a. i_i.i ___ lÉals a lodo» oa partidário» *» uma polltk-a nai-umal ígoverno 6 í,rfluak,»!s?J,;)^i;. mdet»n.lentrrapa2 ila moilificar ns atuais con*

Eú oornui» o Partido Comunista l-ortugu**. úiçte* de *M>. q«* *-*° intoleráveis,
-3 K^r^rTi^^snr^^oT; SCretee ao mi**mo tempo o ntiment de pe* ctu, julg<.ndo <|_x> a(H-sar da i*Hatia N j-kitoral dlc-fea S_»JH52S£E__B ^i 

'./,-,^h» 
_^iTôrál e

soaa em opo_lçâo ao Mtai_,rt»mo. que além de vWtt» ô tm_>ívfi |*.ar ao ParUmrnlo Nacional. Ilbenla-le* •* ,l,lmni!"tr*_.-.,.,t? ««•«»» •
e_fomfar • pai», «ntmrta • i*rofundo aentlmenio di-putadoa op_*»clw»l_li_ii- o que »>?pr«__eniarâ um eleger uma Uaneaua eposicionisi-i.
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Importantes Problemas Debatidos
íia Quinta Sessão lio Soviet Supremo

\ptlti ;u>s [tiirltimento* paru prtHiiHVtr mcdíttiih dc desarmaiiifiito
— I)«*»n©ce!.fiftrlo o bombardeio a tòmieo do .lapão na um'"'» — A

República Carolo-Finlandí-í-a

fJtOSCOU, 11 (AFB) — FW encerrada hojv, á* I5J0, a sessão do Soviet
Suprema, depoU de cinco dia* dc trabalho ifetirti,
(f exame do* córlo* aspecto* do poblrmn do desarmamento formem, a

tmfo dt encerramento, oportunidade dc proceder a severa critica da política
ocidental. São somente o sr. Chepilov, §M UU exposição, mus cinda toda* M

outros oradores, dlrlqlratn uma denúncia stnrtt quanto tm acidentais, acusou-

do, principalmente tn Estados Unidos, de impedir a solução du problema do

desarmamento. ,
rov, rtlator da Coml-uao da»
-i.-i».Ae» ESxtaHoraav tóbrv» «
quesUo do ftp<-lo dirigido
pelo -•..•••¦ i Supremo a todos
os Parlamento» do mundu,
tondo em vlata o dwantio*
mento.

«Se oa govírno» d» França
ii da Grft.Brelanha d«ram
alf?um pa«a° no caminho do
tukndiieento. nio *e pod«
dltcr outro tanto do governo
do* F.*i*dos Unido»», óccl**
rou Inlclalrrento o Sr. Gafo*

INCERTEZA E TEMOB
1

Nense npílo, aprovado por
unanimidade, o soviet Su*
premo frisa por seu lado, que
es esforços despendido» noa
Nações Unldaa n3o chega-

COSIIEÇO 
o dono de

um caic-restauran-
te que repete para quem
quiser ouvir:

— Eu não pagarei o
novo salário-mínimo.

A' torça dv escuti-lo,
um garçon observou-lhe
um dia diases. respeito-
»o, ma- bem claro:

 Eu não sei, mau
acho que o sr. está <:///.i-
nado. O sr. tem de pagar.

O homem estava ptui-
do de mesquinhez. Come-

çou a esbravejar. .V.k*

guém o obrigaria a pagar
coisa nenhuma. Suborna-
ria todo o mundo, mesmo

ftaúfika

um cidadão nunca sal»
quanto irá pagar pelo
mesmo gênero que com*
prou na véspera.

i CQrUlO SQUtrt J /-ys trabalhadores dc S.

ante das forças sociais do
nosso tempo. Um nervo-
so, inquieto: o outro, «or-
rldente, tranqüilo. O pri-
meiro, com muito tlinhei-
ro na caixa, mas insegu-

OStrPaulo estão do vi-
gilia. E irão à greve ge-
ral, como os seus irmãos
gaúchos, se os novos ni-
veis de salário-mínimo
não forem fixados ali em

ro: oi segundo, sem níquel í mil cruzeiros. Desta

„o bolso, mas confiante vez, entretant > a a>< r,

no futuro. não abrangerá apenas ai-

gumas cidades, como

aue o suborno lhe custas- T7V
Tduas vezes o aumento -Hi_ ça não pagar o novo
se duas vezes
dos salários.

— Eu ainda vou ver —

dizia êle, registrando
mais uma entrada mi iui-

xa _. muita gente chegar
aqui pedindo para traba-
lhar só pela comida.

O garçcn poderia rcpli

ESSE 
patrão que amea*

ça não pagar o novo
salário-mínimo, positiva-

aconteceu no Rio Grande,
mas envolverá todo o Es-
tado.

0 proletariado brasilei-
mente, vive no mundo da ro amadurece. E amadu-
lua. Ou não? Na verdade, rcce iravando batalhas,
está havendo no pais de- com armas poderosas,
missões em massa de tra- embora contra um inimi-
balhadores, e isto desde gQ ainda poderoso. E

que começou a se falar flgUt./e proprietário de

nos novos níveis de sala- restaurante a que me re-

car que' praga de urubu rÍ0| ainda muito longe de feri, certamente não sa-

não mata cavalo. Mas li- satisfazer às necessida- be o que diz. Ou, então,

des que o alto custo da finge que não sabe. Grita,

vida vai agravando em apenas, para fazer alw

cada manhã. Ao acordar, ma coisa.

mitou-se a sorrir. E euh-

quei pensando na vida
daqueles dois homens,
em sua posição di-

Dertos Elementos do Itamarati
Pertencem ao Departamento

« . r-.ni.-ra o deputado Scixas Dória disse que a

« propósito de certas roa*
" nifestações de iiisteri. •

mo reveladas em jornais que
rezam pela cartilha da Or-

quima, falou ontem na Cá-
mara o deputado Seixas Dó*
ria, membro da ComlssSo
Parlamentar que investiga o
escândalo da exportação de
iório para os Estados Unidos.

Disse o representante de
Sergipe que as informações
divulgadas na IMPRENSA
POPULAR e na «Tribuna de
Imprensa>, causa de tanta
celeuma, íoram lidas por éle.
no recinto da Comissão _ Uo
fato tomaram conhecimento
dois jornalistas. Servindo-se
da circunstância, deram o
«furo», o que o sr. Seixas
Dória só lamenta porque era

de sua intenção revelar o
conteúdo do que lia não a dois,
mas a todos os jornalistas
dn Câmara.

A «CONFIDENCIA»

A nota de confidencial, con*
tida na informação, era da
Orquima. Entretanto o assun-
to não foi considerado con-
fidcncial pela Comissão, a
única em condiç-lo de se ma-
niíestar a respeito. Se ama-
nhã o sr. Schmidt afirmar à
Câmara, em caráter oficial,
que assaltou o Brasil, os
deputados não serão obriga-
dos a aceitar como sigilosa
tal confissão. «Quando a Co*
missão não considerar secre-
to qualquer documento, eu
•.empre o trarei ao conheci-
mento da nação, disse, em
prosseguimento, o sr. Seixas

Dória. Defendo a tese õe que
o Brasil não deve exportar
materiais atômicos enquanto
não se fizer a cubação de
nossas jazidas».

INTERESSE DA ORQUIMA

Prossegue o representante
sergipano:

«E' preciso que se acabe
com essa mania de fazer gl-
rar o interesse nacional em
torno das conveniências de
empresas. Não somos como
certos elementos do Itama-
ratí que pertencem por as*
sim dizer ao Departamento de
Estado Americano. Somos
deputados brasileiros e aqui
estamos para lutar pela pá*
tria e pelos interesses nacio*
nais. Se isso é jacobinismj eu
sou um, jacobino e me orgu*
lho de o ser.»

ram a nsolUufa.! qw a cor*
ilda ..... jtmiMírcntos panH»
mi»; que o» eiUifluw d. ar*
mm _>¦_¦ •!<¦ •*• -. aumentam ••
_|ucm-lho*.a de Jovens pemia*
lu-zem convocado-» MHMCOB*
t..iulo que tudo i**o i'!.•'.!•¦>.

t. ni todos os pevo», m-nltmcn-
lo dv incerte*» quanto ao
ítittiro _• temor de guerra,

.'&< o Sovlnt Supremo
pari leulat mente em cvWín*
cia oa i. ; ¦:. i'-ií'..í ••!¦ dns
••lainii-s potências, que de-
vem dar o exemplo nn quês-
tílo do desarmamento. Consl*
dom que <K* dever aa grado
tle todos os Parlamentos do
mundo tomar medidas de
desarmamento som esperar
quo a ONU chegue a isso».

O.Soviet Supremo comi*
da os Parlamentos a tonwr
medidas ..nflloj-asasdaURSS.
que resolveu desmobilizar
..2Ü0.U0O homens dns suas
íôrças. e conelul cxorimln-
«lo n convicção de que «o
problema do desarmamento
será resolvido se todos os
Parlamentos do mundo cm*
pregarem os seus esforços
eom eswi finalidade»

INÚTIL BOMBARDEIO
DO JAPÃO

Tambím hoje o Soviet Su*
premo se associou, unânime-
mente, ao apelo do Parla-
mento Japonês feito cm lo-
verciro passado pedindo a
proibição da produção e das
experiências das armas nu-
cleares.

Nessa oportunidade o ro*
lator da ComlssSo das Rela-
çôcs Exteriores sr Cnicrets-
ky. proclamou 

*|Ue o bom-
bnnlelo atômico do Japão era
inútil, na última guerra.

"A unanimidade conse-
gul'?n r.o Pírlamento Japo-
nês quande da votaçBo do
seu apõlo, nfto foi devida ao
acaso. O povo Japonês foi
a primeira vlfma dos bom-
bardelos atômicos, e snbe-se
agora que a utilização da
arma atômica contra o Ja-
p5o nüo era lustlfcada por
operação militares", acres-
centou.

"O Jap.o Imperiallsta po-
dln «cr levado fi capitulação
sem Isio. Os oue lançaram
bombos e exterminaram ml-
lhares de velhes, de mulhe-
res e de crianças procuta-
vam. m.tes de tudo, semear
o medo entre os povos e
mnntcr o poder dos imperia-
lista", aduziu.

IDENTIDADE DE VISTAS

Lambrou o orador que o
povo japonês não somente
sofre ainda as conseqüências
daqueifi bombardeio, mas
que M novamente a primei-
ra vítima das experiências
da bomba de hidrogênio, fei-
ta pel"» americanos em Bi-
kin-.

A moção votada sobre essa
questão, pelo Soviet Supre-
mo, ore/clama a completa
identidade de vistas da URSS
com o Japão, e exprime a
esperança de ver todos os
Parlamentos do mundo as-
socintí' s a Isso.

A última qup^tão da or-
dem do dia — a da transfor-
mação da RepúUica Federal
Carelo-Finlandc-a em Repú-
blica Autônoma, e a suarein-
tegração na RSFSR foi igual-
monte aprovada por unani-
midade.

O presidente dessa Repú*
blica Soviética, sr. Otto Kuu-
sinen, explicou que se trata-
va, antes de tudo, de medi-
da econômica que, ao mes-

Hoje, Reunião
de Jornalistas

Aumento de salários
Convocados pela diretoria

do Sindicato, oe jornalistas
reunlr-se-ão hoje, às 17 ho-
ras. na sede sindical, para
tratar de questões relaciona-
das com a presente campa-
nha pelo aumento de sala.
rios e com a antiga luta em
que se empenha toda a cor-
poração jornalística do país
polo reajustarr.enlo dos sala-
rios profissionais.

A convocação 6 dirigido,
fia corporações redacionais,
fotógrafos, arquivlstas, re-
visores e rádio repórteres,
associados e nâo associados,
sendo encarecida a necessi-
dsde do maior compareelmen-
to possível de vez que a d_-
-8tor_a apresentará detalha-
io relatório sobre os enten-
dlmentoa mantidos com as
_mpr_sas empregadoras « o

HÁ EM PE

«ressoes de vários de seus membros à medida que visitava-

STfâlfrSl cooperativas agríco as, os 
gwggg

mo tempo, slmpliflet» a e*>
iruturj governamental, «Io
tonfon Idade cm os prtn*
clplos lenlm«ta_ e com as
declsôít. tio X\ Ccngresso
do Partido C.iiiun..-a dn
UltSS. Frisou »uie ^ mini*
tura nacional t'« República
sofreu, por ou ro lado. mu*
danças, « que os Unocare-
Icnsen constituem ntitalmen-
te -H-.-M.I*» um quarto, apro-
gimad-mcnU-, dj população,
cu|n maioria 6 «IMSrS

iCxprlmlu Igttf^cfte o sr.
Kuuslr.'n a profunde gnttl*
d3o da Repúbllt» Cn-eloFIn*
Ir.ndeiri pãn *"m a União
:- .\ . ¦:¦ •¦ por %jíi a|"da eco*
nômliii e asv*tência. que
lhe ofereceu duiante a guei*-
ra «contra os luvas"!1»» es*
trnngCros».

Pol re»olvido que no mo-
mento todes os dtputados
dn República Carclo-Flnlan*
de. a. no So**!et Suprtmo dn
UU.SS con^nn.rüo o seu
mandato, a.ô fes p.ôximas
eiclçôci.

S..MEAR C MftDO
MO.:. OU, 16 (AFP) —

"Posso afirmar ao povo japo*
nês que esque.-emos as dl*
vergé-clas do pasmado, nuo
ded-rames simpatia e com-
prc^n.Do i ssu respeito, «
q*_o estamos plenamente
conscientes das Inquietações
mie as explosões atômicas
lhe Inspiram", declarou
Ilya Ehrenburg. durante a
sessSo de encerramento do
Sov'ct Supremo. Anterior-
mente, 1 Relator da Co-
mlssfto de Aüs-mln" E-.tran*
pe'ros do Conselho da UnlSo,
Grcschetsky, proclamnrá oue
o lançamento d.t b-rnba atô-
mica sobre o Japfto era Inú-
t'l. do nonto de vista militar.
DIü. e ele:"Os oue 1 inv-nram b-mbas
extern.lnando m'lhares de
mulheres, velhos e crianças,
procuravam, antes de mais
n«da, semear o medo e man-
ter o peder dos imperialistas".

VITIMAS DE BIKINI

A sciaiir, evrK^mdo os pes-
cadores japoneses, nrlmel-
ras vi"roas das experiências
nineHcanax da b-mbft "H"
em Blklnl, o orador recordou
c movlr.iento '..ntl-nticlear"
japonês, bem como a home-
nage^i preítndr, a>. novo ja-
ponês por Frêdêrlc Joüot-
Curle Em r,ei*üida, referiu-
se às propostas soviéticas de
10 d«- maio de 15155 e de 27
de ttii_r.o de l^G." que In-
felizttieiite n5o obfveram o
apwio necessàrf " "Nada dis-
so' concluiu, "deterá o ro-
vêrr-n soviético tia sua luta
pola Intciliçáo das armas
nucleares". "O Soviet Su-
premo /e felicita com a Iden-
fdade de vistas dos povos
roviético e japonês, e ex-
presa sua esperança em que
essa p.siçâo se«á sustentada
peles parlamentos dc* todos
os naises"

E«_.. divi-itias declarações
despottaram a ntcnçio dos
círculos diplomáticos da U.
R. S. S., às vésperas da
inauguração, em Moscou,
das neporaçôes russo-japo-
nêsas. A moção a que che.
garam cs debates foi votada
por unan'm!dai!e e viva-
men-0 aplaudida. É de se
notar que foi áurante esses
mesmos debates1 que o Sr.
Cheplliv foi levado a for-
mular suas propostas aos
governos dos Estadis Uni-
dos e da Grã-Bretanha com
vistas a medidas tri-partites.

fkWU, M ÍAPPI -» Tr*»*
_.i-.!>_ e .inte o u__ j..-__..j-
9, (l-44i.» lie ala.. _t. al|H_<l.".
...iitiM A» -mUittlfóOl " au*
t h>i_.i._.- ilp ufd-iit j .n.i....
**.... -n-*.|_.•¦!>.i,. .i.. ¦conto-

rftunsli
d«_<.|afrti á agéni-ia pol».i«í» PAI* e tfr, M.-!.a.. Kl-

ItU-*Q-, 17.. ui_ i. r tjeral 4a
It I .Ml .. !'••:: .:M ¦_ du
Pejonía,

0 8r, i_-*-..-iíy cv-«.|afc.rii
que, enire o. pr*._-*#, *-i ha*
viam aproveinMu .. s ineiden*
'-. - para entr. «are«i<a« a al«a
d? í ' '-•_«•. e 3â «ram < • •• -
ii..-.*. ev»dit|0(i dvi wtatN-le*
riüirj.t... penal».

O namoro lotai d« mana»,
no_ -onllítoi ile Poutan, que,«?í-iind» o primeifo «omuni-
crnlu pa|*n&5 em de 38, eto*
von-so finalm.nto a 6â, en*
tro o« quaia nove «oldadoa
e tur.. «'.un.» d» SeBurança
Püblloo,

O Sr. Rlbkky *cre***n\ou
que náo havia mulhere»
«ntre vs morto*, resi «|ue o
tumulto d"!»»!,, ainda um
unido d*> ttejenio* (erido*.
H- - -.¦¦ 127 entre •¦> qual* 31
nuldadoa. 13 lundonSr-0* da
Urdem Póblka e cinco miU*

'-'ii. -, cijo ainda interna-
doa cm houpitaltf.

1-or outro lado, o Procura*
dor de.larou quo fo» Impo*-
eivei até, agora descobrir t*¦Mssoa nu un i» -.-..iia iiue ha-
vl..m dis|iara«io prtn.eiro.

Mm i.i.- o inquérito, diste
êle, tmtabeleceu-se cuidado-

i... i-t- uma «ti.-üik.;.'•¦• en*
tro os operários que, •*¦•!• a
Influência do Oe.contenta-

n..íit-< j.í>-....»>>,. |»»i» tm'**'
mt di- _üí%- «.i.in.H.wv-*-*-.
lUpÃMU. JMMÍfiríi4<»#, |o_
n«.ríint »<*rie i... «i-h^ p m
o - ...feU%,_ t:ri;.tt,tL,_ <|i.
i. in.•.*..» |,i,..,_<..)••«<_ qit*
.*_¦«<.. y*n •»>i>i» 4e mr-..-
t»»-tí» c. I'u|<,lt|á._

4>ÍM<0HO 0)i lli.l.trlttr. o
b___d_tUu__rmto após m* li*
oMidaçân |__iu_ í.rb'-i»_ da
.s. j,ii._(•..._ i-ui.l;. .*. e peluií
li|..|'li' ¦ . .!!,•!>.. A .•-.'¦ :.i

j.i.í tr.: .Si- ..i-:._- ,n,',ri.-i
|J«» JK*»*»»»*. ¦.'.!:!,¦* i- (|Urr

cora .mui m mio, qo«f
u_f,»4«-e* da ohjtiai. ro«.
i...t. - &_*__}_. o . -i;i.i!.. ou
õu-Ih (_nnUdmtdo» ruIpãdM
de lerem aia**«»l«i ln-_tiiitl*
^-irt piiitü. .c ».'!>i_.i»- mi
I...--..11...Í-.- d« «udem i«*
Witu p m muni». T*d«s m

l»e»-<'.s iirean*. fórum mier*
l.>á_t»las e adis * Imediata*
m-nie, se se n^vclsvs oo»
pi*» e*-am fol«»adas Para W3
i-,-.5. i-, <> mandado d» pri»
gão tu; eonfiriaado e aberto
ItMJltérilO»

l*«*i!_&__s_^^-«^^mí^^^ ss«w_»vs^m*«*aR*!?^^

A Campanha Americana
Contra os Preços do Café

Comentário» tln imprenwi colombinn»
nOOOTA. 17 (AFP) —

ft- irts.ii*. ctiiiimbianos eo*
mrntam tttf*favoraví.lmente
a campanha Iniciada no»
Eftttdoi Uni*-»* e.ntra o»
t.f..<>- do café. Analinando
o problema, anlnalam quo
nAo A e*ta uma boa maneira
de propiciar n boa vlrinhan-
ça nem ffinalccw o» Inter-
rájnbio* entrt* o* E-tados
Ungiam e o* pal.«** produto*
rc* da América Uitina.

O Jornal ••!..¦ nepúbllca"
j*'..in-«i.t que "tudo |>ar**i-«
;¦.'.:.: que com a qu^la de
.¦'!•.- «n certa* resto*** ln>-
plcsls, maii reclamaçóc* de
CtUat :.c: f-Miii'-: t" u:*i
• •-.•.* •mi .i. jielo*; altos prt-
co» do café c d!*po»ta» a en-
cabeçaram um tétio boicoto
contra »w- ¦¦• •¦ « Indevidas

' .i-_i-iii_..'.**-. h* de etiacar-
nu, eada ser. que Mies pro-
«ni obtenh«m nívCs («rima-
tftm remun«*rado-<*» para es
preduiom".

•— "He aaora antwipa-s->
a poMibltldadr <lc nm*a esm-'
panha pnra r«*_t.(agir o c<»n-
*umo do café nos EB. UU.»
havrrin que «aber qual o
í-f-rnenaffm qu« proctirarta;
.--.iimlr et** resp^wVllda-'
de" — e*cre%e o Jornal. d«-'
: ¦ >t.-ii. qu« um aumento de
:m eentivei per llbta r«-pr«J
.cotaria uma alta de meio]
cenlaw por chlrsra, * em;
troca «i.• •¦> bastaria para for-!
necer «os palsei produtor**
uns BOO raUhAe* de dólar«^
jObro tuas wndM ao* r.vJ
UU.

Candente Denúncia da "Pravda"
Contra Provocações de Foster Dulles
A audácia do secretário tle Washington chega a pregar abert*%*
mente que os EE.UU. tentam modificações internas na U.R.S.S.;

— O método da «política dc deturpação e provocação»
PARIS, 17 (AFP) — Em

Meu número de hoje, o «Prnv-
da> critica, em editorial, os.
dirigentes dos Estado. Uni-
dos, que pretendem dirigir
todo o mundo capitalista**.

Depois dc denunciar o se-
crctàrlo de Estado, Foster
Dulles, como o principal or-
ganlzador das campanhas do
propaganda dirigidas contra
o campo socialista o cPrav-
da> declara, entre outras
coisas:

«.us estadistas norte-ame-
ricanos aproveitam-se dos
erros e das insuficiências do
passado relativo ao culto de
Stailn na URSS, que foram
condenados pelo XX Con*
gres o do Partido e corri-
gldos depois pelo Comltô
Central do Partido Comuiiis-
ta da URSS O Departamen*

to dos Estados Unidos, nban-
domtndo _ua atividade dipio*
m-ttica, transformou-se num
Kstado-maior dc campanha
de propaganda a propósito
do culto da personalidade. O
objetivo dessa campanha dc
propaganda ¦¦ lançar sombra
sôbrc os ideais do marxismo-
lcninlsmo e minar a confl*
anca dos trabalhadores do
mundo na primeira potência
socialista.»

VIS ATAQUES
«Evitando cuidadosamente

tratar dos íundamentos do
documento publicado pelo
Comltô Central do PCUS —
prossegue o «Pravda» —
Foster Dulles deu vaslo ao
seu ódio e a vis ataques con*
tra a União Soviética e o
Partido Comunista da Uni*
üo Soviética.

0 CULTO DA PERSONALIDADE
E A EDUCAÇÃO NA U.R.S.S.
Mais democrático o ensino secunário soviético

do que o americano

Depois dc se indignar corvi
tra «a audácia» do secreUV
rio de Estado norte .-.meti-
cano —- que declarou aberta»;
mente que «os Estados Uni-,
dos tentam obter uma modU
ffcaçAo da política externa a
interna da URSS e uma mu.
dança dós métodos do govéi*
no soviético» — o órgUo do
Comitê Central estigmatiza
a «política do exemplo» pr*>:
conizada por Dulles. qualifl.'
lancandoa de «política dc
deturpação e provocação.»

Concluindo, o edltorialistai
escreve: «A despeito da dis*'
solução de organismos como
o Komintern e o KominfoiTn,
as relações entre os partidos
operários c eomunl.tas dos
diversos paises basciamsa
na comunidade de seus Inte*
résses, na luta contra a
ameaça de uma nova guerra,
contra as íôrças ontipopula-
res do capital, contra n jugo
colonialista. Esta comunlda*
dc de Interesses constitui a
base de granito do prolcta*
rlado Internacional».

GENEBRA, 17 lAFP) —
O culto da personalidade,
que assinalou particularmen-
te os últimos anos de vida
de Stálln, levantou numero-
sos problemas, declarou a se-
nhora Dubrovina, ministro
adjunto da Educação, da
União Soviética, .perante a
19» Conferência Internado-
nal de Instrução Pública,
que acaba de ser encerrada,
nesta cidade.

A senhora Dubrovina, que
respondia a pergunta íeita
por um delegado a respeito
do relatório da URSS sobre
o movimento educativo em
1955-5., acrescentou que
aquele «desvio» da teoria
marxista-leninista alcançou,
portanto, igualmente o domi-
nio da instrução pública.
Atualmente, disse, os r 'ogra-
são examinados, tendo-se em
mas e os manuais escolares
vista restabelecer a base da
educação segundo as teorias
de Marx e de Lênin, e no-
vos manuais serão introduzi*
dos em 1957.

MAIS DEMOCRÁTICO
Por outro lado, a senho*

ra Dubrovina, que passou
ultimamente uns quinze dias
nos Estados Unidos, declarou
que vários fatores positivos
do sistema escolar america-

los educadores soviéticos.
Considera, entretanto, que a
maneira de conceber o en*
pino secundário é melhor e
mais democrática na URSS-

Tais trocas de idéias, con-
clui, tanto quanto as conver-
sas interessantes que tive
no decurso desta conferên*
cia, com delegados america-
nos, foram muito proveito-
sas, e isso também para pai-
ses cujos sistemas são dia-
metralmente opostos.

'Ssamtw.KSv-wíK.f

Profesfo Polonês
Contra o Departamento

de Estado
WASHINGTON, 17 (AFP)' I

— O embaixador da Polón-a; '
protestou verbalmente junto
ao Departamento de Estado
contra a violação do a-paço
aéreo polonês por aparelhos
a jato americanos, o que se
teria verificado por várias,
vezes no decorrer do mêsj
passado. ]

_*.*««_*aSS_N-^^

Defesa das Liberdades e
Ajuda ao Nosso Jornal

O nosso jornal continua re-
eebendo diariamente a soli*
dariedade da classe operária
brasileira, que redobrou sua
vigilância em torno das li-
herdades democráticas ao
perceber as covardes mano-
bras que se esboçam contra,
os órgãos que defendem os
interesses dos trabalhadores
e a soberania nacional. Ain-
da ontem fomos visitados por
uma comissão de trabalha-
dores dos Estaleiros Serma-
ve, em Bonsucesso, que veio
protestar contra as ameaças
fascistas à liberdade de im-

JURISTAS BRASILEIROS VISITAM A CHINA - (I)

no poderiam ser utilizados pe-

MAR DE CEM OflTÓÜOO
PEQUIM, 

julho (Correspondência especial de Jurema
Jaryf- A delegação brasileira de juristas, que compa*

receu^ Conmesso Internacional de Juristas Democráticos,
Sado emWena, está percorrendo ei China atendendo a
convite que lhe íoi endereçado pelo governo da Republica
P°PD?Manjouli, 

na fronteira da União Soviética, a Anchung.
na f?onSda Coréia, indo até Cantão e votondegggggg
trai -.era eumDrido um circuito de, mais ae t mu quiiomeaos
fm'tei5s cWnesas, distância equivalente ao percurso Rio de
JtóSãM.lo;:lito^l ?«g— d.

Professam livremente seu culto religioso — Interessantes observações do desembargador
Alfredo Cumplido de Santana, membro da delegação brasileira — Uma fábrica de tecidos

inteiramente chinesa — Ambiente de alegria e um povo solícito e cortêz

ção milenar e «^^^SoP
NUMA FABRICA DJi. Il-U-UL-a

Eis alEumas palavras do desembargador.Alfredo Cum*.
,*_, I ?!. _X vários dias passados nesta cidade.

.plido Santana 
gg^S» cia delegação dè juristas que—s 

» sS «ttve em uma fábrica de tecidos das
ora visita à Oto», ertwe «m .fi 

pcssoa]mente
?KSof ãPíS^P^1^.!» a a&rla do ope-

ráado declarou-nos inicialmente o desembargador.
E continuou

O aue me surpreendeu é que a máquina, o grande
etemenl S^^^TSSK SSàSaSS
fabricou sua P^^^Ç^piioidade^ pela^maneiraprópria fábrica, pois toda a maquinaria é na-

sus istetf sç?r ¦"=£
^£; 1 A cooperativa agrícola que visitamos não impres-

siona por suas instalações, tudo indicando que o povo chi*
nês, no momento, só se preocupa em realizar um programa
objetivamente fixado. Assim é que, sem gastos frívolos e
dispensáveis, lavra os campos, planta-os, colhe, realizando a
riqueza nacional Nessa cooperativa, como nutras que per-
corremos, o que se procura é o engrandecimento da China e
o abastecimento do povo chinês.

A IGREJA DE SAO SALVADOR
Abordou a seguir, o desembargador Cumplido de ban-

tana, a questão religiosa, cujos aspectos pôde observar em
Pequim. ... , .,

Problema que me parece perfeitamente resolvido,
disse, ê o da liberdade religiosa. Basta dizer que visitamos
a Igreja dc São Salvador, uma igreja católica romana, no
momento em que acabava de ser celebrada uma missa. Mui*
to embora a maioria da população não professe esta religião,
vimos a inteira liberdade com que os católicos chineses ire-
quentam o templo. Fomos recebidos ali pelo padre que nos
deu pormenores sobre o exercício de suas funções sacerdo-
tais. A igreja de São Salvador é administrada por uma ir-
mandade, a de São José, como acontece nas 23 paróquias
católicas que há em Pequim, que congregam mais de 100
mil fiéis. , ,Nela, continuou o desembargador, o catecismo e le-
cionado livremente e todos os sacramentos são administra-
dos com inteira liberdade. Há batizados de crianças e adul-
tos convertidos ao catolicismo, sem que o Estado oponha
qualquer restrição aos crentes e aos sacerdotes. O atual chefe
da igreja católica, o cardeal de Pequim, acha-se no momento
nos Estados Unidos em missão religiosa.

— Disse-nos o pároco de São Salvador que existem na
China alguns padres condenados e presos. Não por serem
padres, mas por se haverem imiscuido em negócios politi-
cos, fugindo às suas atribuições. Não há dúvida, porém, de
que o Estado e a religião se encontram completamente se-
parados, sendo garantida a todos os cidadãos a mais com-
pleta liberdade de culto religioso. Essa visita, que fizemos
à igreja católica de São Salvador, talvez tenha sido uma das
coisas mais interessantes por mim observadas nessa mag-
nífica viagem.

O TEATRO CHINÊS
Prosseguiu o desembargador Cumplido de Santana suas

declarações:
-- Poucos são os brasileiros de mediana cultura que nao

conhecem algo sobre a arte chinesa. Acredito, porém, que
o teatro chinês não seja muito conhecido, o que é de lasti-
mar. Geralmente um tanto bizarro, entremeia o diálogo com
uma música característica e acompanha-o com uma mímica
evidentemente graciosa e elucidativa. Um simples gesto de
mão, um meneio de cabeça, dá-nos a impressão do que ocor-
re, a despeito da simplicidade dos cenários. Os bailados
principalmente são de uma beleza extraordinária.

E concluindo:
Quero terminar essas breves declarações sobre a CM-

na que estamos visitando com a seguinte afirmação: a Chi-
na ó um país que está com as portas abertas a quem queira
vir visitá-la, sem sectarismo, sem idéias preconcebidas. Quem
tenha a felicidade de o íazer encontrará, além de um am-
biente de alegria e esperança, o povo mais solicito e cor-
tês do mundo.

prensa, principalmente em na»
lação à IMPRENSA POPU-
LAR, e ao mesmo tempo, la«
vrar veemente condenação ao
ato de banditismo que culmi»
nou com o saque aor depósl«
tos da revista «Problemas».

«Nós, como todos os tra-
balhadores», disse-nos um dos
operários, «não poderíamos
ficar indiferentes às amea*
ças que pesam sobre as II.
herdades democráticas. Q
nosso patriotismo leva-nos,
inclusive, a lutar para impe»
dir a transformação do Loi-
de e da Costeira em socleda»
de mista,- que nada mais é
que um assalto ao patrimônio
nacional». <

Ao se despedirem, os noa-
sos amigos dos Estaleiros
Sermave fizeram a entrega
de 485 cruzeiros para ajuda
a este matutino, importância
arrecadada entre os que tra-
balham naquela empresa.

PELA RETIRADA
DE TROPAS

DA ALEMANHA
MOSCOU, 17 (AFP) -*

Os governos da URSS e d»
República Democrática Ale-
mã dir'giram um apelo ao»
governos dos EE. UU., da
Grá.Bretapha c da França,
pedindo-lhes que reduzam os
efetivos de suas tropas na
República Federal Alemã,
Essa medida precederia a
ulterior retirada completa
das tropas estrangeiras em
território alemão, anuncia
um comunicado publicado ao'
término das conversações
desta Capital.

Lembra êsse comunicado,
que a URSS já reduziu o*
seus efetivos na Aleman_wu
em mais de cinqüenta aals
homei-S»
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Todtw 
iM?rt»»et*m«» as obras fintertwet «r#»*Tliaa por um

CtftQ «fíüiur Céell Halm Ut-urtf,.. enire elas, i at"tttii>»i
tto .i.i'.» i.i.i.i.. !. .*.iiinifs «ta ««iuuu* e LtMmta ttaisin. sua
eêraelotUttra pi Intif-Al naa é, per ferio, o amor & vergai)»
ntstóiiia mi sos »i i!i!t.-fiií'*i mal* «otues do nem*?m fe tm
«m fttftllMadf* giVito f*elo f|i»e HA «te sensual «as «mtoi-ruM

fue 
;etra<a. í'or Ilido We. M-nm ermo «-iiumirm em Um»

mu um Biiadro rf*l «Ia cleca«|eiite arlsiix-iiiria ItarKàM e
Aos ioiijrt, ji»fn«*i(n»* b «iu«|Uf«-, r«i*t*«, »fesatenie*3 »a Frati
«» aa iiein que nau «loja ausente o esattfliado Mftgujiita
mo «b s«?fllii»r Lãuient. 1>mns tn\ett» que Ho tem r-tiipa
nos méritos quo |mií-juÍ a película, Não •'- BTKÍM s-*?l adivi
nflo, Meta iflaneear o «eme de teus efllalio-atlorw» Maie-
Gllt»M Sauvajon o AMguafo> Centos, o pnfltciré reaponaivel
fieios insiiiuis e o ttgUMO «**•» rtire^-So.

Frim |i|.-u. ..'<!' I.I-..U (««-Ia «teliçkl-ül l*..i.;.' l'...tii!i. <¦
«ma flor i\m a» abre para a vkfa mas lofivnèa a iniiuíii-
ela iflteia «ta ittutrlo em «•!•• vive — t»la venda fio»»**» num
caUate. — Cedo **r«itj o «eu viço, Pòf sua vida piuam w
mata variartos lljioi — a mal*! complem fatma «in* pululava
nessa Ipora em Pari» •» «lamlo-no» tiro ro«»«âM eernplelo
da «itífíriieurstínei*» i!eM«-ti cíivallieiiu*. «• «lama*. Utnlna, mui*
to trem ««fviuu por ittu «wwlenie «lewrador. Paul fleruand e
wla eultt-nloita a«*lt*»o musicai «t* l^ulguy. Ki-ria tom a
aJuds ria futoâralia relorWs do mestre Alekari, a Parla «Ja iif*
cada do I9JO-1W0. Per atra t»oa r*alliaç3n i«-cnlea • a ro»
ts«ie de «iiíor alguma c«i|«a «obre a tMeMaiif «ia (poça, Pron
FfOM i» um ejpetorulf} uitêreaiianle e «pie m.*ien> fn*r ««lati*
Ao. Vale re»»j.iflar a fitlma enulpe tle atnres «pu* N «lesinrtim-
ht rntiitõ bf m do aua mlaaao, l.nnr-nl-rvtn «m» «penau «pie Mh-
eha A«rr apsrtfçíi ape»»»! mima ponl» fr» •»<»*.,
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LOREM TAMBÉM TIM TflLEHTO

Hetiniào dl Bancnt'»
Cnrine.

Ilí»ie, ài W hertw, ns. -
¦ÉH da übí*9 M#»r©p»> |Ui*ii& dm K.sfixta«t»»«i. ae, ;
j:-. («salidada a r**,ni|a 4»
?laricaita eatfisfa ao í*»ait'
gresfa da Wfti efaítae

; «sm <p«e ierao tisadas ei
i prim-ipi&s pe|a# quala aa
| oilemara a deleeaeSo no* «snelave. Na oxiniôa se,
í râo eleitas umMni o pr»*
j *iítf-nte 0 o orador «ta
| bancada e Initlraifi» m
) iHirne» para a* diversas
f i-.hiisíiVí e>f peri-i- do
| e«j(igret«í,

laVrtiivnl de
AHe em Belo

HtH i/tnitr
A« hrtfii-*.. .*•»-1 .a» a l)M«

a< |n»«|ç»5«*» para i? V Fettl
vai lín|ver*Hartf» de Art« \i*IritHn «Jo . *la Unl*6 E»la-
«lusl il'i. !.-•uitaníf« <|a Mi
na* Geral*, a ser realttailn
di» 2 a lu «le t«tetri«>ro na co»
plial «•«Infira O Cerram**
Nttraitgerfk» arte* plAatlcai.
fnlclore mtHira teatro, fo•'•sr.il!.'; o palertraa r «teoe-
toa, e*!.»*! aberto ao» tmlvei
sli«»|»s de itM'.» ae eneolat
filiada! a UNI? e tuaa Ini-
rrlçOet «teerram te dl» S de
ngòsitt proslm". Mal«*rt*s In»
formaçtieí com o emudanle
H«*Ho Hantat, na ^<*retarl»
do CMltttm As IJatív

Na fólo, vemos uma cana ds A Mulher «Io lllo, peíí-
cuia italiana de Mario SoldolU, onde Sophia Loren nio*/rn
que além do ter um belo físico possui tambím r«i;xicl(f«de
artística, fífo a despeito do tom dromalhoncsco da jicliaila.

0 .'-'..':'¦.- DE AJIOB — Direção
cie Joshua Lofan, eom Wlllcm
Kuíde.".. Kim Novak, Rosallná
RtilHl e Betty Fleld. R«x,•llun t Leblun, fcs 1,20 — 3,30

!— 5,4ü - 7J5Ò e lü hora».
«V VINTE ML UKll'AS SUB-

MAltlNAá — Dlrecio de Ri-
;r.;::! Flclicher, cum Jarnei
.'!-.-• HfiUl Lultas, Klrk
PuusIe» e Peter Lorre. A»-
tdna, Olincli*., Primor, Colo-
èlal. 11. iMbu, âs 2 — 4,30 —
1 e 9,30 nuras, no Plara Ini-
cio Si '.>.¦'¦! horas.

f, QLASIIU O CültAt/AO £LO-
JIKSC!: — Ulrccâo de Davld
Lean, com Katherlne Hep-
burn, lsa Miranda e Rossano
Bruzzi. No liTHiérlo, às 2 — 4
— 6 - 8 c 10 horas.

m A MULHER OU HH> — DIr«s
cão üe Mario Soldatl, com
Suphla Luien, Gerurd Cury e
List* Bouidln. S&o Luiz,
OUcon, Copueuuuna, Ipanema,
JUiamui, Ainérlc-a, Santa Alt-
ce, Muiite Castelo, Leopoldl-
na. Uuiafogo, Floriano e Ica-
ral, is a - 4 — 6 — 8c
10 horas.

k BUL ros EM FCiUA — Dire-
CÈo de Jerry Hopper, com

Tony Curtis, Ernesl Borgnl-

ne-. Vitorie, Alaske, Plrali,
Tljuca, Madureira, Abolição,
Bonsut-esso, Brâí de Pina,
Odeon (Niterói), às 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

rROU FROU — Dlrecio de
Augusto Genina. eom Dany
P.ohin, Phlllppe Lemaire, Cl-
no «Ccrvl e Mlscha Auer. Az-
teca, Caruso, Imperator e Sào
Pedro, âs2 — 4 — 6 — Se
10 horas.

VIDAS .1MAROAS — Dlrccào
de Ella Keian, com Julle
Harrls, James Dean, Ray-
mond Masscy e Jo Van Flcet
Pax e Eskye, às V-tu — 3,8iJ
— 5,40 - 7,50 e 10 horas.

A COROA DE FERRO — Dl-
rccAo de Alessandro Blasettl,
com Masslmu Ulrultl, Elisa
(Jeçanl c (Jlno Cervl. ltlvoll,
Ari Palácio e Cassino (NI-
terôl), às 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

SETE NOIVAS 1'AUA SETE
IRMÃOS — Rio Branco, Ro-
s&rlo.

TODOS OS IRMÃOS LllAM
VALENTES — Nacional.

A VIUVA NEGRA — com
Glngcr Rogers, elnemascúplo
em cores. No Carioca, às 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

Serão realizadas, no dia 17
de agosto vindouro, eleição
no Sindicato Uos Alfaiates e
Costurei!os 'le Niterói, para
reprovação de sua diretoria e
Conselhn Fí cal,

Em reunião, realizada st-
gunda-íeira última, decidiram
aíjuclpp trabalhadores organl-
zar uma chapa única,- levan-
do em consideração que o
essencial é pôr em atividade
i rcsulár o Sindicato, fecha-
do há tnnto tempo para que
se.in (Me o centro de luta dos
alfaiate- e coMIiroirna em de-
fesa de suas reivindicações.

CKAPA DE UNIDADE
E PROGRAMA

A chapa formada tem a
seguinte composição: Prési-
dente .Toaf*u!m Martins Ro-
cha; ''«nretnrlô .Tosé Lino
Ramos; Te-ourelró Lidio
Campos Carneiro; Conselho
Fiscal. T^éclo Morais Santos,
Joaoulm Martins Rocha e
yaulo Matos Farizel. Para
â Fétíéráçàôi Menotti Gari-
Tsalril Tntaldo, Walderiilro
Faultno Aihnrtuerque é Dela-
ey AWintara,

Os integrantes desca cha-

i pá ge propõem a defender
o seguinte programa: 1» Au-

I mento de salários para os
I ativos; aposentado- e pen-
I sionistas; 2' Salário igual' para mulheres e menores

não aprendizes; 3' Cumpri-
i mertto das Leis Trabalhl tas
j para todos os trabalhadores

internos ou em domicilio; 4*
Melhor assistência jurídica,
médica e dentária; 5' Criação
do Departamento Reemiti-

de mimm
«Ds rodoviários dê Niterói

«realizarão hoje urca grande
iiüsnniblóia em aeu Sindicato,
para deliberar sobre revisão
do diandlo coletivo para os
trabalhadores em transportes
ô òargan (motoristas, .carro-
celros, euthelros, ajudantes,
de caminhão, carrer-tadores,
lavradores e Iubrifictidored
de garasenc e postos de ga-
sollna e empregados ern es-
critórios cie empresas de
vransportos.

(Da Ôücureál de Niterói).

Bailo í»(í Aeroclubo
de Miierói

Prorrovido pela ala do»s ve-
íaranos, terá lugar, no pró-¦iímo dia 28, às 22 horas, uni•-rande b;;ile no Aéreo Clube
¦-. Niterói.

'Da Sucursal de Niterói).

vo e Escola de Corte para
homens e mulheres; 6' Cria-
ção de delegacias em todos
os municípios enquadrados
na base territorial do Sindi-
cato; 1" Sede independente;
8' Liberdade e autonomia
sindicais; 9* Pela revogação
d0 decreto 9.070; 10' Pelas
liberdades democrática-..; 11
Higiene e segurança nos lo-
cais de trabalho. (Da Sücur-
sal de Niterói).

QGrms%
K GREVE IMI PARA!

Homenageado o
Reitor da UDF

Oa *. ¦ t-.n!.i!!t',r. üa l nivi rr*
dado do DI»trlto Fedf rnl rea-

ÜMiram um alm«Ho de home-
nanem ao professor Cnrr.pll.
do de Santana, reitor du
UDF. pela «ua atuação du*
• ¦¦•!•.-• a camnnha contra »
aumento doa bonde», quando
o reitor adotou uma po-ieSo
de inteirral solidariedade aos'.-!.-.: i,. Compareceram ao
ato os acBdi-mlci.i l.n: ¦ Au-
gusto MaRalhât-í* preaidenk*
do DCE-UDF, Francisco Vil»
lardo, secreWrlo «lo DCE, Ge-
raldo M. Carneiro, presidente
do D. A. da Fac. de C Eco-
nOmlcas. Alberto Lourenço ti»
SHva. presidente do D. A.
Fac. de Ciências Médicas,
£d*on Schettinl do Aguiar,

, reprcsentarite do C. A. Luís
Carpenter, da Faculdade o>

.1 Direito da UDF, e outros.

tV Seminário de Arte
Experimental

O Grêmio Estudantil Ruy
Barbosa, do educandárlo de
Igual nome, lará realizar no
próximo dia 30 uma noite
artística, ocasião em que se-
rão encenadas as peças «O
triângulo Escalenos de Sil-
veira Sampaio, e «O Regres-
so», de Pêrlcles Leal, cóm
representado a cargo dos
alunos do Seminário de Arte
Experimental Arthur Azevé-
do, organizado pelo Dep.
Cultural do Grêmio. Ô Se-
minârlo. que constitui umn
iniciativa digna de aplauso*,
foi organizado »*m novembru
PP.. estando Inscritos cerca
de 70 estudantes, que nele
estudam ft arte teatral. O Se-
mlnárlo já levou à cena ai-
Riima<; peças e «sketchesi,
destacando-se "-Mo c*Su ê as-
sim», de Celso Kelly.
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LMBâRQUl
DOS D£LiOADOS
AO CONGRESSO

DE SECUNDÁRIOS
im av)a« aspeeiai, i»*

«arto «iiilnia («Ira itarrt
«'.-ii,. Alítít« ttf defrfea-
«1«h <to ix Can|rm<0 «ias
Ksiudanti-s ?!fnin,táii(ff
«pie se instali-r^ naquela
eapllal no dfa av, A «>
mfiiva, mnítandn da <•
pessoa*, pnlr*« as quais m
«tf3«M«lait!í»a Jo»* l,uíí t-lfi*
íol - Jlelga flttllmann,
i.i.-si.i.-iitr--, da UHKfl «
lINEft, rHlâ *K»ft«|n aguar*
«tada «un jiilr^iPüs» m «•
pitai gancha, onde <•* **
tudaniei pr«*param uma•,¦-!«¦.-. rH-ujiçao, o «m-
barqua .-•¦•-, prevlutu pa-
ra a* i«) hera* «ta manha.

Os eitttdontes da Faculdade de tíèdklHn do Parntvt
) eoittintwm firmes em sen nioWmimfo grevista, disfiostos

a só 1'oÚar às aulas v prestar exames após o atendimento
da suas reivindicações. No clichê, aspecto do pameala de
protesto reatlsadn hd dias, que causou Mensn reper-
cussâo no Estado,

^^V^/^V¦•V^M^^«•^^^^

VISITA
A CUBATAO

Nn prftalma quintal»*!**»,
Aa primeiras horas «ja ma*
nhS, íiegulra píira Cubatlo
uma «iaravana «,-ullural da
FiKUliMe de Ciência» Keo-
ndmk-as da F«eola Ain.ir«
Cavakartti, que ali pm-or-
rtrh aa ín*.tnlac»*tí« uqatifl'¦¦•!' A iicrmaníncb dos
«•iludantt*» «<m Sâo Paulo «»•
rá do dois «Uns, nnn quais vi»
«liarão nlmla o ••••¦«•r udml*
ntstratlvo «fa r««flnnrln.
-i,- DELEGADOS

AO CONGRESSO
FACULDADE BllASlLEí.

l'.A l»R CIF.NCIAS JURIDI
t^AS O l)lr"l*rio Aen<V-
niliro Flladflfo A»cv«fdo de-
•«lenou »c*uh rfpr-ísenlantcs
BO XIX ConRrcsso Nacional
do* Estudante», torido Indi*
«railos os estudantes Carlos
Alberto Costa, presidente
«lo DA o Devas Evoiis,

ESOTLA DE AGRONO-
MIA DA tr. 11URAL ~ Fi^
ram também escolhido.*, os
delegado* do DA. «le Agro
iiomin ao Congresso «In
UNE." tendo sido aprovada
pelo Conselho de Represen-
taçfies a Indicaçfio d'».** »ca-
«lêmicos Ewrton dn Almcl-
da e Eumall de Malelros
Bastos.

I>r<-|mrativo.s do XIX Congresso
•Xacioiiíil <\v Isstiiflnnlos

I
VELOSOl "QUE TODOS PARTICIPEM

ATIVAMENTE DOS DEBATES"
Ouvido a propósito do

Corurre^o da UNE o acadí-
mie Carh-s Veloso de 011—
veha. pr«ídente da UNE, de-
clarcUí) nossa reportagem-

— Aguardamos que por
ecaslíD da reslIzaçSo do con-
clav» todos os estudantes
bra^lenos mesme que te-
nhpin tom da vida acadè-
mlcfr as Buas -literenças po-
Hticas, participem atlvamen-
te hs debutes e da indica-
cão da solução dos problfe-
mas dí interesse da classe,
visnüdo única e exclusiva-
mente ,* progresso do nosso
pais — E acrecentott: — O
momento «xlgo uma partlcl-
peçSo ativa e unitária do*

es^o^.ntes em Iodos os pio-
blerr.rm de Interesse da cias-
5C.

t'eii'!iOarlos Veloso de OU

APELO A UNIDADE
 t
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»J> Eras

Dintbriâ d© Sinclisit® dos alfaiates j

O Diretório Acadêmico Fíladelfo de Azevedo, da Fa- {
culdade Brasileira de Ciências Jurídicas, divulgou nota (
emprestando sua integral solidariedade ao movimento J
dos estudantes e trabalhadores contra a carestia. A nota, <
insDirada no sentimento de unidade sempre crescente .-
dos universitários, termina fazendo «um veemente apelo ;
aos colegas de tôdas as Faculdades e Escolas no senti- <
dó de que se mantenham unidos, pois só com a união e ,
a boa aplicação desta força viva poderemos atingi! re- ;
Bitltados altos e eficientes*.

SERVIDORES
DE CURICIDA
RECLAMAM

0 AUMENTO
A QUE TtM

DIREITO j
Os servidores do Conjunto

Sanntofla! de Curicica da
CNCT Ministério da Saúde,
pagas pela antiga verba 3,
faze,,-, por nosso intermédio
um veemente apelo ao Sr.,
direfòr dcquel* estabeleci»
rhento no sentido de qué lhes
sè]a efetuado = pagamento
dó aumento a que tê"m direi»
to *is i.rèrdo cem o Decreto
n.o 390/7/SO. Salientam os
sérvldo*es de Curicica, que
cheios de famílias, estão en-
freiitando grandes dlfieulda-
des nos seus lares devido cs
baixos vencimentis que per*
cebem e o insurporlávcl en*
careclmentu do custo do vi»
da. Espera assim que seu an-
gustioso apelo seja atendido
o mais rápido possível.

ivmcttcam os moraaores
i i ¦ ei

Atendendo aO flnémorlâl,
contendo centenas de assina
turas, que lhe foi entregue,
ô Dr. Clédio Cordovllle. Su»
perintendente da SAEN, es-
teve nos loteamentos cia
Chumbada (Rua Álvaro Es-
tevês) e do Sitio do Pião
(Rua Paralela), em São Gón-
çáló.

A visita teve como objé-
tlvô um levantamento das
condições locais para a ime-
dlata instalação de birns dá-
giia, reivindicada pelos riio-
rádõíês.

O Superintendente se fa.
zia acompanhar do vernador
Hilário do Almeida o do lídor
do PTB na Câmara Munlci-
pai, e foi recebido por nume-
roso contingente de morado-
tes, há multo organizados em
torno daquela reivindicação.
Afinal, prometeu o Dr. Cor-
dovllle mandar proceder ao
estudo do local e que, pocsl

vêlmènté Seria «11 Instalada
uma caixa dágua pára âbae-
tecimento da população.

(Da Sucursal de Niterói).

INDICADOS

É
SebldHS nacionais o éStranaelrüa.
üe tudo DMia todus. Ambient** de
Brln.eirH ordem Rua Pedro Ur-
nesio. 50 - te!. D««4491 - Saúde.

ALFREDO DE CARLANTÔNÍO
Irmãos Carlantônio convidam parentes

e amigos para assistirem a missa do sétimo
dia em intendo da alma do seu pai
ALFREDO DE CARLANTÔNÍO, que farão
realizar, na Igreja de N. S. do Carmo, no
dia 18. às 10,30 horas.
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Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esiwrte, fl tu soes ,
Cama C mem a preços que sò-
mente quem fabrica pode

vender e completo sortimento
de artigos pant Inverno a foe-
(!ps antigos,

Fã

ASSEMBLÉIA
DOS MOTORISTAS

AUTÔNOMOS
Foi realizada anteontem

uma assembléia dõs moto-
ristas autônomo*; com a fí-
nalldade de discutir o au-
mento pleiteado pela corpo»
ração nas taxas taximétrl-
cas. Os trabalhadores apro-
veltando a presença do di-
retor do Trânsito, fizeram a
entrega dé um memorial
contendo as reivindicações
mais sentidas Ficou delibé-
rado que será solicitada uma
mesa-redonda com a partici-
pação do Sindicato dos Con-
autores Autônomos, a Fede-
ração e o Serviço de Trân-
sito a fim de que seja es-
ludado o caso do aumento.
Como se sabe, os motorls-
tas pleiteiam Um aumento
de 8 cruzeiros na 1* zona o
12 cruzeiros na 2* -/.oiia.

rica
Eram

R, da Oariess, 81 - MÉm á Pes. Tiradentes j
\.ca do Btàm

OFERTAS PE INVERNO
Blusõos «le IR Or$ 230,00. Cal-

ças de cutnbralH ê easlmlm Cr.?
880,00. AMAURV. Rua du Alffln-
gn, 318 — le andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — lota. Atendemos pelo
Reembolso.

RADIO
iMlMMHHMi

AllRflu
i.-... iiinIi a» '««-«• '"" -

«t-ivin..» Angt-ta .».Url» —i
mtr-niltmr d» H«.ti.. Miyrii.l.

> * U-, rm um- uma dt* «Mi'.
M<lllk»j'i- «',l.-s,*--r*i AltlVO IN
ult c t mo II1 AviU um1' ¦•
..-.ii-h--.." du pfogrufiw d*<
Ans»*'», ram um •**»«•«»•<» |*i*
linwi .-,,,...

I .¦¦ (sUr cm An«(>*t«, il)
f..r*rin M .|iio n «*«Hi»i»ii«**)«t»
, -.mi..1 . e o tf. Milton Vei
relr» «ta * »r-.»Ui«» mhiu»**?»»"
« netvAitti

Voltou Iara
A «fãiiiie Un fofa vw

tmt a*i mlfílorte «li f,Adl«•.tayrlnk Vrlga, wtri*li«nd«»
« novela ft»» Atitnral Gnr««"»
H)|hal o »ol nu» ulliinn*.

N«Mu« Pinheiro * o «a tf.
f}«-»t.i 'inveja qievalan Mau
horário «l«» 10 horni,

Jaií no BUl
O cantor «l»lr Al»«*». t»«i

b»>«!i | imh«»-iiti» p»to apclldn
dr* RnrtVi do RnlAo, mM*»i*
rm PArto Al*»«*r**> no fim da
rttitma setnana. Jalr at«it»n
M ml.-roffinr d» RWIo l**»"
rtnipllha.

Elizeto Cardoso
Log.i mal» hs 20 tum*

r-:ilMt<* Csrdoüo estar*, no-
vnmenlí, ante as c-âmara» da
TV.RIO, <*m «Aonde no» leva
» t-ançso*. Eliwte e«tè enn
tando cada ve*. rnelhor.

A rxipiilar caníora *ta •««
-, .ni/...-'i.. VHor r«»«ta d«*-*
fnttn. ntiialnicnt*1. 'Ir* BrufKl**
«•vtdínrla. V! que tem lalcn-
in h ri»»-*.»»» r tfiWi cuidam!»»
¦lê «« llRur nal «*^trc|l*mj«*ii-
te a«» irtandii ptilillí-o, E tt»i»l*»:
.1.. l.Hii «**t«ilar cant»». a fim
«le aprimorar ainda mala n
mw bela vor. Eltrelc eti* »w-
¦ "iiilnli.. »*crto.

Clnudiri Moreno

Ciaiufln Mireif é^ela jo-
vem cantora que atuou no

J0À0 VALENT-i
ETV

•íJsSti»if'!w!*wP»Ws>S^ *

AfiV'*' fioMíOfjii jovem ,
,-•¦-,.-»...-; miliim da Rè
ilUi ÍUfd. JA gravou ri»»»**»
fti**'o» «» «en nilm^ro de fun»
aumenta sem ressoe. Alice
(pintogo tem todo» oa condi'
eúet pnrn ronquiator o «***
ífflulí.. Posta QUe «J rlir»»í,ú"
r/ff Tupi lhe de O opou» «"*
.¦etidrte.

ÍUrne «Rio. 40 Qratu». «J«
NelMtn Perolrf. úòt Sanfe»
Pertenço ao el«meo da Radio
Tupi * «tora ett* em pra
.-,"•.- p-ra Wajar an
Norto do Pall.

ApoR etan «curalo. CUti
dia Moreno «J«»v«»ra » e § u t r
para a Veneiuela e eutr»**»
palaiH atilamerleane»

Dl» VoltR Anrton

O |M»p!ll»r |,ll|.'INlll-l ¦!. M»
«lln Tupi, AeHon Pet»mfel»-A(
\t>llart a comandar •*« *«1frv
rlo*a» pni^rrama J» no pr*»*d-
«m il«wi!n*ro. No «!<Hn!n»*n
paaiiidi), Aerton eatetv em
su» .mat|ne>*. maa por •'
i»iin" inMantiHi, apenas.

rtéÜÉ ocastaVi, r«*«-ebeii -rw
dadrlrn ova«*âo jwir pari»» «Jo
iiudlfórlo e «!•» moi «»i«*ira*
il«» ••rnlaaora. Aerton J* «ti»
'íim*-.- ...inpl.l.iminif rotta-
IHccIdi» «In fratura do «*r«-
nki que «ofr-cra, rac***!*-
ment«*.

wda Sindical
Barbeiros — Eleição

fio dia 10 de ajzòsto pró-•ximo «erSo reallradas as
elelVôfí para a escolha da
no-.a Diretoria e Cons?iho
Fiscal ti SInd'cato dos Bar
beírog, M3nleur«ss e Simila
res. A chapa encabeçada pc-
los Srs. Piinlo Meneses, Hll-
sõn Navarro <i Óctávio Co-
trlm reúne òs mais préstl-
glados ativista.i cíp.quèla cot--
poruçio.

Têxteis de Caxiai
"'., proxmo dia 20, às 1C

horas o Sind'cato dos Tra-
balhadores Tcxtefs de Du-
què dé Caxlsi, E. do Rio,
promoverá unia assembléia
a íim de tratar, entre assun-
tos. d. problema da colônia
de fetíae em Rio Dourado.

Carris
Ò Sindicato dos Trabalha

dorè». em Carrjs Urbano?
realizará hoje, às 13 he-ras.
uma importante reunlâó ps-ra tratar dos atrasos que
até h(\je nio foram pagos
pela Light

Compositores Musicais
No próximo dia 23, serio

reallradas as eleições para a

•scolha de hotr Diretoria i
Oonselho Flatal do Sindicato
dos Ctmroíiteres MusiarM*
dr. Pio Ae .Tan»!ifó

lornalistaf
Para tratar da questf t di

aumento dê Balérló e Sindi-
catu dos Jornalistas Profls-
-lonsiç do Rio de Jineirc.
promoverá üraa rauniio hôja
ãs 17 hor*s.

Operários Mnnirnn»!"»
UnlSò dos Operários Mr>

ntcipais realizará ho prós.-!-
mo dia 30, As 11* heras, uma-
assembléia geral para tratar
da queMSo de presta-Ão •¦*>
contr.s.

QUEM TEM
CABEÇA

GASTA MENOS
Fliama «2í3120,00,150,60. ssq.ôc— C&lcas para rapaüés di itõ.oce Çr$ 220,00. Rua da Alfàndeeí.,318 — 1» andar. Rua Vinte deAbril, 7 — loja. Atendemos ptl'Reembolso.

0
Müdtíllus utírrarjaH t. r-yureilla-

lias. materiais Dum construção
ein neral — urecus nunca vis-
tos que so «u CAMARADA» uu-
de tazoi. Hua Mu tlu 1'elxelra
'!B - üsvaldu (Jrui.

MOTORISTA
DJalma Rodrigues, motorista
profissional, com 6 anos de
carteira, conhecendo bem o
D. F. se oferece para traba-
lhar na profissão inclusive
como motorista particular. Ki-
nesa telefonar para: 23-23Ífl,
deixar recado com D, Bidú.

UILOEIRÜ

Lêliuérrú publlcd - Prédio», biO-
veis, terrenos, etc. — Escritório
de :¦ .-.,-.--;..i Ut vendas; Kua Oa (,)u!

landa IS - rei.: 2Í.-WW

SEPETIBA
' endo-se lote â beira-màr, p?\á residência ou

CòrriétTOÒ, ifiêâhldü 12x48. Prêêd! CrS 250.000,00,
tratar pelo Tel. 45-3880

wf j, %%m1Êm\wÊ r*niiRirif=' sêi
WJISJfÇ! GHWfflES
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SINOiCATD DOS CONDUTORES DE VEiGU-LOS
RODOVIÁRIOS £ ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Cftrnerino, 66 — Tel. 43-3101
Editai de Convocação dos Motoristas.
Despachantes e Trocadores de Ônibus
Convoco todos os motoristas, despâéhantet S

trocadores de ônibus, a se reunirem em nossa úè&
social, na Rua Carrlerino, 66, no dia 19, às 19 ho»
ras para o seguinte:

a) examinar a situação de represália orlada
pelos emprega dores contra a classe;

b) adotar us medidas acauteiadoraêi dos direi»
tos e interesses da classe.

Rio do Janeiro» 16 de julho de 1956.
ANTÔNIO COUTINHO HALE.. o.

Presidente

JA 5512 ÃS SOITáS
80 SEU AUMENTO? |
ân AMAURV vocí poderá coríi-

arar multo mais: Camisas bran- '
cas de cambraia Cr* 1BU.U0. Ca- |
misas tricòlifié til a fii CrS2Uü,0(j.
AMAURV. Rua da Alfândega, 3ÍS— 1« aniidr. Rua Vinte de Abril, |7 — loja, Atendemos pelo Re- I
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SSTTJFAOOR

Manoel Torres Barbosa
Kxecut» quaisquer eervicoí de
moveis estofaduB, colchões de
molas, capas, cortinaa. decora-
Coes do lai e reformas em geral.
Rua Gonzaga Duque £09. 1'eL:
110-8517, Orçamentos sem com-

otomlüsi».
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Rua Senador Dantas, 118

WEEPSTáK
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O Novo Estádio de Moscou
Está sendo construída «v#» Moscou uma numu

mental proça de etpttrte», que será a maior e nwi*
completa de tAda a Unlna Hot>tètka. Suas Imtalti
ç6e», na parte tocante ao futebol, quase concluída»,
apresentam o que há de mui» eontartdtet em mote-
ria de construção esportiva, tendo capacidade poro100 mil pessoa» sentada». A nata praça de et por-tt», que contutá com conjuntos de piscinas, ai nu
slos ,¦ campos th atletismo e ciclismo, estará con-
cüllda até a inicio do próximo uno, Na foto, ttlstri-
buida pela INTER PRESS, uma vista errai da
monumental abra.

»*risr$ «wm*»' * ixiítmtrvvf ' e
K ,
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it FySHES" DO
TORNEIO INÍCIO

O Torneio Inicio dc domingo apresentou algumcolorido, agradando o público. O Fluminense' ga*nhou bem o titulo graças aos pênaltis cobrados pe-lo zagueiro Pinheiro; o Bonsucesso apresentou duas
novidades: Edson e Humberto e um QuarenUnha
golcactor, que não tinha vez no Botafogo. O quadroalvinegro, -por sua vez, mostrou um futebol razoa-
vel e só não ganhou do tricolor por falta de ponta-ria dos seus uvantes. Afinai, foi uma disputa como
das vezes anteriores -com as equipes praticando às
vezes um futebol de várzea c outras vezes, mos-
tramlo sua categoria e possibilidades ante o cam-
peonato que se inlciu no próximo sábado. Entre os
epequenos» deverão fazer figura no certame: Can-
to do Rio, Bonsucesso, Olaria e Portuguesa, quevem de bons resultados na Europa. Quanto à corri*
da ao titulo pelos tgrandes», desta vez parece ser

. mais empolgante cm virtude do equilíbrio de forças
entre América, Fluminense, Flamengo, Botafogo,
Bangu e Vasco. Nos clichês, Pinheiro cobrando um
pánalti contra o Canto do Rio; Dodoca, do grêmio
niteroiensc, vazando o goleiro tricolor Jairo; e, fi-
nalmente os fotógrafos de jornais posando com os
juizes, que abriram mão de sua cota cm favor da
Associação de Fotógrafos Esportivos.

CÉSAR PORTO (EMPRESÁRIOS DOS LUSOS) ESCLARECE:
¦¦«¦'^•¦¦¦-¦«'•¦¦M***'*»*-**'»*-'*'-*'*!^^"A PORTUGUESA PODE VIAJAR

QUANDO ENTENDER PARA O BRASIL"
Desmentindo notícias veiculada* nos tu «.apitai, o organizador da temporada afirma que
estão pagas as passagens para a viagem de retorno — f nica irregularidade: Os clubes
alemães não pagaram as cota» — Amanhã, na Basiléia, o último compromisso e sexta-feira

o regresso
Os un!,:•¦*.*.• . dn Associa-

'--"••• Atlética «Ja r..i!iii:n."-..i
«Iwmciiilrin ontem, folan*
do a IMPRENSA PQVV-
LAR, n noticia distribuída
pela <Franco Presso». «o
,-íi.v! ¦ a qual a delDjjnç.lo do
clube se encontra rvtkia na
cidnilc sulca da Itaslléia, nem
• •¦¦: *ii--. financeiras • >¦ •
li*:;i'• .•: ao i.i. ii.

OfflZIDEIRA
KnsRuu seu temo?
Lcveo na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Conseriiim M cainisjií
o mudamos colarinhos

Avenida douta l'*ri*lrt* M
— I* andar — -.i':« -I.

li.'.*' ¦ ¦¦¦¦• este anuncie
terá lu'.. de desconto.

Ouvido pcln reportaacm o
sr. César Porto, orcamzador
da temporada do clube ca*
rloca na Kuropa, du mesma
lorma opôs fonnal desmen*
lido & nota veiculada poràquela agência ii-k-jjratlca,
declarando tudo i ••* passar
dc um lamentável equivoco.

ESTÃO PAGAS
AS PASSAGENS

— A delegação tia Por*
tuRuèsn |Mxle vla-iur quan*
do bem entender para o
Uras». As possoRens estão
pagas c nada I; que impôs*
sibiiitc ou dificulte o seu r»

gresso, — declarou-not o sr.
('esar Porto, depois do In*
formar <|ue carecem de qual-
quer fundamento as •*..•.;••*
publlcndas i¦• ¦ * i Capital.

A segunlr informou o Sr.
Cisar Porto:

— A única lire-rularltlsde
ocorrida neste final de ex-
cm .i • «Ia PortUBUfita di*.
respeito à falta do pagam-m
to daa cotas referentes a<Xi
jogog levado-i a efeito na Ale*
iranha. Isto — prosseguiu
nosso entrevistado, ••.¦•.*'..
algumas dificuldade» para a
delegação que sa viu privadn
«le recurrog para saldar o
debito no hotel. TAo logo sou*

beme* dn ocorrência — acen*
tuou — i: i.-..üf.? em contato
com n clittta da «u-i. .-.uv..»-
através <j» telefone tntema.
cional, e contornamos o pro*

blema, enviando daqui a lm-
;¦'-¦¦-¦.. .*.*;-•;:. ir:-'.

Ftnaliiando. •••-.•*.* o Sr.
C«í*ar l'ôno:

•— Isto t o que ha na rea*
!'¦! ¦ '¦¦¦. contrariando Inteira-
n-ente o que Informou a agên*
cia de noticias. A iViriuguc*
oa e*ta bem na Europa e só
nào :.¦.-.•.* -.i ainda devido
a alguns compromissos que
pretendo saldar na Suíça.

DEVERA VIAJAR
SEXTA-FEIRA

Entre os .i.........»da Por»
tu,... .. ,i. ..... , ainda ., ¦«¦
a viagem Uo ¦ ,.-• • .. da li-a»
legsçao devera ser Iniciai!»
na próxima sexlafeira. A
equipe carioca togará a sua
última paitída amanha à
noite na liasitéla. • a sua
chegada no Itrniil está pro*
vista i... i tâbado.

SENSACIONAL
VITÓRIA IKJ 8KI.KC1UNA00
Comemorando, A.MAUItY rata

..'.•¦• .i.;¦• iiiusuo ue -cambraia
CrS tflO.nu. lilunik*** dc irr/clu xu*
«lrcx u pnrllr tle CrS l.-Vi.W). Ulu*
.-•••cs dc llnlio CrS .'¦-• *'-1 liuiinln-
•pó Cií Ull.HO. Ituu du Alfntirtrgn,
;*.!-> — it utidar Ituu Vinte de
Abril, 1 - loja Atendemos pelo
liccmoulio.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS -FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na tnle

rlor. fontes moveu* (Koachst e fixas. Conserto** em 31'
minutos Kelurmas de dentaduras Tubo rápido Prótese
própria l>K N ISIDORO Kuo ELildlo Uoamorte n "ftfâ
sob Próximo ao *-*APS Ja .Jraça da Bandeira Diária
mente de H as I» horas relefone 481073. Inlormaçôc* j
o orçamentos sem -compromisso.

AAtlOU

SUA GbLAUblHA ICSTA COM
DEFEITO? O sr. dispõe do c
miiruüu ItAMuS, meeunieu-eietrl-
cmiii que i-untu cum oficina upu-
relliuUu puru consertos du uuul-
quer mureu Ue geludelruu e mo
im.'-. ;.m..IIIUI1..IU dc unidades
alu it.i c fceliudu a preço» mó*
dlcos. Atende-se a quulquci num
cumo também crnimudos puru o
interior du pais Ituu Henrique
üolteuux, H5 — Méicr-Cacruimb)

TEU: <ia-30G3
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PEQUENOS ANÚNCIOS

(FONE: 22-3070)

iiti.*iot. s recnmcnde aos teu* amij/os » purtsntut
nossa sev-d-o -i* 'P&WBNÜb ANONClttS' o
Cri iu.iX poi vés Setti também um cunetut dt
teu tornai Uísque U-.'«170 « «o/i<Kt mlormaçOet
tõbtt como anunciar oom 6xtto • «xxmómico
•7i«?nte.

PKECISA-SE dc um cilofador
profissional, pngn-sc bem, trntnr

A rua Gon/iiKu Ouque, 501)
Tel.: 30-S517 — liamos

VENUE.M-SE 2 rasas, umu tem
1 quurlos o saiu, it outra tem,
quuilo, suln o cuzlnliu, umbus
com água c luz, em Murcchal
Hermes. Preço. CrS 300.000,00, Iu-
cllltn-se o pncnmcnlo — trntnr
com o sr. Gonçalves - rua Tuiutl,
211 — Suo Crlstovtto.

0 flagrante fixa um lance do
frente ao Dinamo do Moscou,

pondo

jogo de estréia da Portuguesa na Unido Soviética, cumprido
Agora o quadro luso prepara-sd para retornar ao Brasil,
termo a sua tciiijwiurfa na fíHiopa

JOÃO LEITE
Legalizações, Alterações, Transferencias e organizações cm geral.

Assistência geral a casas comerciais. Escrituras, casa-
mentos, plantas e carteiras.

Itua Míxico, 31-13' - sala 1304 — Tcletone: 22-9647

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconte
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\ íil: ffiBIF UAI Píl lW M líRCC !
SAO CBBTÔVAO — O cn-

coniro São ("rlstíiv.ln c Flu*
niinensi-. peta o.-imeira roda-
da deverá ser .itlhiriu de do-
mliiiro para outra data, Ja.
quo o clube de Sf:o ("risíó-
lão continua relido em
Barcelona, sem dinlRlro pu-
ra via|ar.

MADUREIRA — Àcredl-
tá-se (|t'e o pr.'Mo Madurei-
ra x Flamenfio será reali*
zado sábado, fl tarde no Ma-
racanã, poli -fase mesmo
dia, à i oite. Viltipmhr luta-
rá com Carlson Graeie, no
Marac-i.-iãzinlin.

OLAiíIA — Marliosa será
nssisti-ite t<iciii"'o 'Io irrêmio.
bariri pnra esta temporada. Os
barirls treinarão hóji pela
manhã pnra enf«*entttr do-
minfro o Baofíii sob às or-.
dens d«-- Jair Coavenlurn.

FLAMENGO - Pavüo e
Dequi.i'ia reapa"Pcer8o sába-
do con'ra o Madureira e trei-

narao tsta n.an-iü na Gávea,
¦ndivkHiImonte

noNsüCiíss-> — o sroiei*
ro Iliinibcrto, em tundldo uo
Tornei.i Inicio. c-*tá sob os.
eiildadiis do íeparlamento
módico Gentil Cardoso leva-
rã a c!i ilo hojn pela manhã
um treino de conjunto, cm
Tclxeirn do Cavro.

FLUMINENSE — Silvio
Pirilo submeterá seus cò*
mandados a um exercício co-
letivo, na manhã de hoje,.
O Fluminense deverá auar
contra o São Cristóvuo com
todos os titulares, exceto
Castilho e Léo, que estão
contundidos.

BOTAFOGO — O Entalo*
Ko treinará hoje à (arde-no-
campa do Nova Amf-rlca;.
preparando-se para o ,|ôgo
de domingo contra o Bonsu-
cesso, n/.tando o jogará com*',
plcto.

CANTO DO RIO - Todos
os valores novos do Canto do
Rio jognrão domingo, cm
Calo Martins, contra o Amé-
rica.

AMERICA — Ksfa manhã,
cm Campos Sales, os eomnn*
dados de Pláeldo Monsores
eslarão treinando.

VASCO DA CAMA — O
Vasco jogará amanhã em
Caracas, decidindo o titulo
do torneio com o Real Ma-
drid. O clube espanhol tem
dois pontos de vantagem sô-
bre o quadro carioca.

PORTUGUESA — O za*
gnelro Lrtelo, dn Portugitê-
sa, quando regressar <*.i*ii o
seu cltib!> deverá ingressar
no" Amórlca.

BANGU — O Bangu rea-
lizará amanhã seu «npronto»
-para-enfrentar domingo em
Moça Bonita, o quadro bariri.

& ÍLáSPorte Independente -fr
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ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

FEDERAÇÃO CAJÜENSE:

A um Passo do Título o São Cristóvão

¦mz

Correspondeu amplamen-
te o clássico entre o São
Cristóvão e Botafogo pelo
5' rodada do III Campeona*
to da «Federação Cajuonse».

O cotejo transcorreu cqul*
librado, não tendo havido
abertura de escore nos 45
minutos Iniciais.

1X0 SAO CRISTÓVÃO
A fase final foi cheia de

1 lances sensacionais e em
igualdade de açõe;, levando
a melhor os alvos pela con*
tagem mínima; tendo de au*
toria de Walter Allcholli aos
40 minutos.

A UM PASSO DO TITULO
Com esta vitória o SSo

Cristóvão está prnticamen-
te com o titulo de campeão.
asegurado, pois resta tòmen-

•^,

CAIU O NOVO ORIENTE

S*í i&iiSTEa»-

TERRENOS AO ALÇA!
A melhor oportunidade do momento

Ótimos lotos de 15x50 a 15x35 a partir do
Cr$ 22.000,00, em prestações mensais do Cr?
220.OO echácaras de 2.000 a4.000 m1 desdo
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de
Çr$ 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plantar imediatamente.

A DEZ MINUTOS DE CAMPO GRANDE
com 80 iren» «iiétrieo» dldrlo», Unho» d» finlbuí. vtSrla»

ottolo», cinemot, hospllol», grande tomírdo, etc.

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha hojo mesmo co»
nhecer os nossos planos
de venda o reservar c
seu lugar nas caminho*
netes especiais para ver
os terrenos, sem despe-
sa ou compromisso.

$;>m
&

COMPRANDO NOSSOS TERREROS
0 SR. LUCRARA PORQüfi

Oi lote* tim ém multo miiit.
Sua loculluclo « DultO INlhM.
Seus priçoi «ío multo minorei.
«i ruas |t ittlo ibirtu, con II • li •
de largura.
Os lotei |i iitls demarcados
Grande tjcilldade para a coratruçlo Imediata
de sua casa.
Várias Unhai da ÔnlbH da mela era mel»
hora, à porta.

i Morando em nossos terrenos o Sr. podai
facilmente vil trabalhar na cidadã.

•-. •

Tols.
cia TERRITORIlH
"Há 33 anos só vendo torras que valem ouro",

134-3° andar

23-2187
23-2188

Rua Visconde de
mwinmii.tmi

uma,
"•S*ftp"*

Em Ipan(.'mn o .Novo Oricnlc recebeu n visita do Ex-
pressinlio dn Tijuca", qunnrlo realizaram Ultiíi peleja tle ca-
rúter amistoso, us locais que há muito não tinha o dissabor
de uma denota em seu próprio reduto, íol vencido com fa-
cllidnde pelo campeão da Tijuca por 5 x 2. Artilheiros: Dou-'
rado (2) Romeu (2), Gcgè (1), para os visitantes! Geraldo
e Leandro para os locais.

Quadros: Nova Oriante: Betinho; Juvenal e Leandro;
Marinho, Policarpo e Osvaldo; Jorge, Valter, Nande, Geral-
do e Dias.

Expressinho: Jair I; Euzóbio e Mario; Otávio, Dalton e
Mario II; Durval, Gegê, Geraldo. Rcinaldo. Dourado e Ro*
meu (Luiz).

Preliminar: Expressiniio 2 x, 0.
Q clichê acima focaliza o quadro vencedor,

te um compromisso a saldar,
e levando um ponto de van*
tagem sóbre o vice-líder o
Botafogo que ainda tem dois
jogos a realizar frente Vas*'
co e América.

Enquanto qu eos alvos te**'
rflo que medir forças com o
Fluminense no clássico da
6" rodada.

.. QUADROS-BOTAFOGO: Beto, Quln-
cas e Silvlnho; Lauter Ba-
by e Guará Paulinho, Beti-
nho, (Zé Mena) Zeca, Chico
Russo e Renato.

SAO CRISTÓVÃO: Ama-
ral; Alcides e Paulo; Simu-
niz, (Walter) Jaú e Rafael;
Jorginho, Wáldemar, Mlcho»
li, Barriga e Paulinho.

COLOCAÇÃO
1') S5o Cristóvão 6 p. p.
2") Botafogo 7 p. p.
3»)América 8 p. p.
4') Vasco 9 p. p.
5') Bangu 10 p. p.
6") Fluminense 11 p. p.
7') Flamengo 19 p. p.

ARTILHEIROS
Na corrida dos artilheiros

ainda permanece como lider
dos artilheiros Alceu do Flu*
minense com 9 tentos.

2» J. Maia (Vasco) Darcy
(Bangu) 8 tentos." 3' Paulo (Botafogo) Mi-
choll (S. Crist.) 7 tentos.

TAÇA DISCIPLINA
1' Fluminense 0 p. p.

AMÉRICA 3 X* 2
• Aproveitando a folga da

tabela o América proliou
amlsto emente com um

.'Combinado do Caju, Laure*
-ando-se pelo escore de 3x2
depois do aclrrad-i batalha-

4 X 1 CASADOS
No confronto entre os sol*

teiros e casadas do Caju; os
coroas levaram n melhor pe-
lo escore de 4x1.



Ainda Faita Açúcar em Vários Subúrbios da Cidade
ns Jejum: Cabras e Jacarés
"COICE DK MULA"

NO BANCO DOS MUS
O 

julgamento do pelttial Paulo Peixoto. <-:1 __.- ... |.. #*
nlvectdo c«m« «Cotoe 4* Mula* * que assassinou o ler

nallsta Nestor .Moreira no Interior da t* Distrito Policial
com a çumplifWad* de outros palieiaü. nha s*r4 mais reali
tado no prosimo dia 3.1 e sim no prósfmo dia 37.

O adiamento (ot devido ao (ato de que os ---'-¦¦¦ ijadi -
de <ir.'r__.-. ¦ <-¦:-.r-..-.:.-. por muito tempo as autos, vindo assim
a prejudicar os advogados da acusação que (karam oom um
lira.-., curto para <--'¦¦! '¦:¦¦ los > Ma a r*tóo por qwo surgiu
s necessidade do adiamento, «le moda a que melhor a arma.
çjo poiwt enamlnar os auto»,

O julgamento do «Cole* de Mula. -<t.-. !•.'•¦¦I li ia |»|o
juU Sousa Neto » funcionará como promotor o sr. Araújo
Jorge. Rão auxiliar** de acusação o* advogado* Evamtr*»
Lins * Serrano Neve*. O julgamento ter* Inicio &* 9 Itors»
da manhã, no 1.* Trihunal da JArt

———«——————I rm in IH in ,i i  _-»__»-___-»--»---»-_--»»»»---M»--»»»--»__J.im_-»^^

índios Caiapós Espoliados
"' "' " ' ¦¦!!" g^aBPMIMMMJIM—» 'II ¦"" 'MM llll» ,

VITORIOSA A EMENDA 00 DEPUTADO BRUZZI MENDONÇA

Suspensos Por Dois -Anos
Os Despejos Nas Favelas

Oe moradora *m hvalii
(}0 DIStHlO lr,ír|.t| a)

rançaram, oniem. uma gran.de vitoria. Ao s*r cotada, pe»Ia Câmara Federal, o cr&Ji
to destinado aos trabalhos
.ir urttaniiação que a Cru-
wda São Sebastião projeta
logrou aprovação a emenda
do sr- Brtuf) Mendonça,
estabelecendo que dentro 4o
praia de dois anos, a contar
da data da publicação da lei,
não «-ri executado nenhum
despejo nas (avelãs cariocas.
A emenda assegura ainda a
permanência na» atuaU ha-
bltaçAen ._.<].i. v- que não '¦«
rem contemplados com a« ea-
mm construídas através do
crMlto destinado a Crtuada.

Rompido o Noivado
de Angela Maria

Angela Maria

Bstourou como uma
í.-í.nt..! nat meios radio/ô-
ii ... a nolkia do rompi-

ri. mí.. do noivado entre a
consagrada cantora popu-
lar, Angela Maria, e a ir.
Milton Ferreira de Caíra-
lho, alto funeloniirio do
IPA8&. Adionta-ie que o
. ..i..;-i'.n ti'" «fo noitttiio /oi
causado par uma reporta-
•>•¦¦¦ lentaclonallita publi-
cada por uma revista eu-
i - • l'lí i-l.íl < l , .!• - -. i: :¦ - ra-
.;_...iv.ih. .,«. ho qKol .i».;< tu
.Vorfa ujwreeo do maio,

A noticia ultrapassou,
porém, o interino dai
meios radiofônicos poii
Angela Maria, atualmente,
desfruta de mui prestigio
imenso em toda» as cama-
dai da população.

NEGRÃO CONTRA OS FUNCIONÁRIOS:
DECIDIU VETAR AS LETRAS J, M, K, 0
O PREFEITO É O MAIOR DOS «MARAJÁS DO FUNCIONALISMO» DOS QUAIS TANTO FALA V, A COLIGAÇÃO DOS SERVIDO-RES DEFENDERA O AUMENTO # DENU NCIA NA CAMARA FEDERAL DE SÉRGIO MAGALHÃES

CM i.-.-.;.. ontem pela~ _t_.i!.!_.i realizada no Pa-
lâcio Guanabara ,o prc(clto
:.'.,!.•• do Lima assentou
em dellnitlvo como dará o
_•¦¦'•_- contra o funclonalls-
mo. Decidiu vetar na lei
aprovada pela Câmara o au-
mento nos servidores de pa-
dráo J, M. NcO, Dessa ma-

fe^^íffSiii ^í W-
ANO IX + «IO DE JANEIRO. QUARTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 1086 + X- IMl ¦<

CALUNIADOS E ESPOLIADOS OS
fKDGOS DA TRIBO DOS CAIAPÓS

nvira „ prefeito pretende cvl-
tar o pagamento de qulnqué-
nlos •-"' ¦ por cinco anos do•••nii.-.ii a base dos novos
vencimentos. Participaram
dessa reunião os secretários
do Finanças, Administração
e o Diretor de Pessoal.

GRANDE NÚMERO
DE ATINGIDOS

Seriam atingidos por essa
medida particularmente ns
professoras primárias, pro-
íessores secundários o de em
sino técnico, os engenheiros
e módicos.

Contudo, a iníqua medida
atingirá também um grande
número tle funclonãrios do

(Mil índios õa tribo dos
«¦ Caipós cercaram o
campo de aviação de Tapl-
raguaia e o acampamento
da empresa Imobiliária Cl-
VA (Colonlzadira e Imobl-
Hária do Vale do Araguaia
S/A.). Em atitude silenciosa,
embora armados, não hostl-
llzam os brancos ali resl-
dentes, — eis o que informa
nosso correspondente de
Cuiabá.

Expüca o Serviço de Pro-
teçío aos índios que os sil-
vícolas na realidade desejam
alimentos e remédios. Isto
explica a farsa armada pela
Colonizadora c Imobiliária
do Vale do Araguaia, ao
fornecer a versão de um rap-
to que teria sido praticado
A^^/S/WVN/N/WW^W^^Ç

há vários anos atras e que
agora estaria dando motivo
ao cerco.

Conta a empresa grllcira
que quando lá se instalou,
urna criança recém-nascida,
branca, fora raptada pelos
índios caipós, c que a des-
peito de todas as buscas a
tal criança não fora locall-
zada, até que finalmente en-
contraram-na, há dois anos
atrás. Levantam agora a hi-
pótese caluniosa de que os
índios querem reaver a tal
criança.

A novela é du uma lncon-
sistcncla pasmante, entre-
tanto encontrou guarida em
certa imprensa. A verdadeira
história salta aos olhos:
desde que lá se instalou a
companhia grllcira, os Índios
começaram a perder suaa
terras e campos de caça.
Agora vieram armados pedir
comida e remédios c reaver
as terras que para eles re-
presentam a própria sobre-
vivência, usurpadas pelos
grileiros da CIVA.

J»

•JL- — Do dia 5 de julho^até hoje a Petrobrás distrl-
buiu 10.572. Obrigações, no
valor global dc S milhões,
209 mil e 200 cruzeiros, sen-
do compulsórias cerca de me-
tade, apenas, das Obrigações
entregues.

_JL. — Foram marcadas no-
^ vas eleições dia 31 para

os Conselhos Diretor e Fiscal
>;do Instituto dos Arquitetos

do Brasil, em íace de íiãb'
terem sido integralmente
obedecidas algumas exigên-
cias estatutárias.

., JL. — O DASP opinou pela
* ^não concessão de gratifi-

cação adicional de 20 e 25
anos de serviço aos. ex-servl-,
dores da Leopoidina, hojo
Inativos. ,'•,, ,

'l-mfa- — Estão em face de con-
v^clusão os estudos realiza-
.dos em Bagé, no Rio Gran-
de -do Sul, para a instalação
de uma siderurgia, utilizan-
do o carvão das minas lá
existentes.

i±, —' O Tribunal Federal
^de Recursos reunir-se-á

extraordinàrlatnnetc, às 13
horas, por convocação dc seu
presidente, ministro Cunha
Mello, para julgamento dos
casos em pauta.

Úx- — O comércio exterior
^brasileiro é controlado pe-

108-Estados Unidos —é o que
se conclui dos dados publica-
dos pelo IBGE em «Flagran-'
tes .Brasileiros», número 1.
Desde o fim da guerra, só
em 1954 o valor de nossas •
exportações para tôçfá â Eü-
ropa foi um pouco superior
ao das exportações para os
EE.UU. (19,3 bilhões de cru-
zeiros para a Europa contra.
16,3 para a América).

;x, — Procedente de Paris,
^chegou domingo a SSo
Paulo o sr. Richard Dela-
valle, presidente da «Maíson"
du Café de France». O sr.
Delavnlle velo a São Paulo,
a convite do governador da-
qnele Estado, para tratar do
Incremento da venda do café
brasileiro na França.
i»y^«^M»^^*^»^^^^»^^»_ftA

Mais Populosa Que o Rio
a Capital Bandeirante

São 
Paulo, que à altura de 1954 se teria tornado à Ca-,

pitai mais populosa do Brasil, leva agora sobre o Dis-
trlto Federal, a segunda em colocação, uma vantagem de
cerca de 140.000 habitantes. Estimativas do Laboratório
de Estatística do IBGE admitem que a 1.' de julho dôste
ano a população paulistana tenha alcançado 2.991-773 ha-
bltantes e a carioca 2,852.176 habitantes.

Se esses dois importantes centros — os mais desen-
volvidos do pais demográfica, econômica e politicamente— continuarem a crescer no mesmo ritmo, o Brasil te-
rá em breve o primeiro município com população supe-
rlor a três milhões. Isso deverá ocorrer a 1.» de janeiro
de 1957, quando se calcula que São Paulo contará
3.069.626 habitantes. A Capital da República, entretanto,
ultrapassará aquele limite em prazo bem mais dilatado
possivelmente a 1.9 de julho de 1958, data em que, segun-
do se pode prever, sua população será de 3.030.619 ha-
bltantes.

Deputado Sérgio Magalhães

carreiras administrativas, co-
mo escriturários e outros,
que náo percebem quinquê-
nlos.
NEGRÃO, PRÍNCIPE DO

FUNCIONALISMO, FAZ
DEMAGOGIA

O Sr. Negrão de Lima, ten-
tando dividir o íundonalis-

Aviões Atômicos Com
Velocidade Supersônica

DESPACHO 
de Montreal

informa que a Organi-
zaOão Civil internacional pre-
dtsse que dentro de vinte
anos aeronaves de transpor-
te sulcarão os céus a veloci-
dade supersônica de 1G0O qui-
lômetros horários, com os
motores acionados atômica-
mente. Esses aparelhos po-
derão ligar qualquer ponto
da superfície da terra em vôo
direto. Essa predição esta.
contida numa nota que a re-
ferida organização preparou
para ajudar a Assembléia
da Organização Aeronáutica
Civil Internacional, atualmen-
te reunida em Caracas para
traçar planos sobre o serviço
de rádio-ajttda e outros ne-
cessários à segurança das ae-
ronaves.

Soberanos na URSS: Primeira Vez

!n
A bela imperatriz Soraya, esposa do xá

Rehza Pahlevi, do Irã, acompanhou seu
marido numa viagem à URSS, que pela
primeira vez depois da Revolução de Ou-
tubro é visitada por monarcas. Aos dois
hóspedes ão governo soviético foram tri-

butadas honras especiais. Na foto, aparece
o casal de soberanos quando palestravam
com membros da sua comitiva no interior
do cruzador soviético "Frunze", que os
conduziu de Sukumi para Sotchi, no país
do socialismo.

mo para tornar nwls fácil
enfrentar a sua campunha
coesa e unida pelo aumento
do vencimentos, continua ia-
. • i.u . alusões uos funciona-
rios do vencimentos mal* ai-
to», chumando-os de "mara-
jás" e querendo apontá-los
como causa de todos os pro-
blcmos municipais. Apenas
o Sr. Negnlo do Lima nfto
dl?, que se há prlctpcs do
funcii:; ,ij-.,i,.. nenhum o é
mais que êle mesmo. Nomen-
do Procurador do Tribunal
dc Contas (42 mil cruzeiros
mcnsa's) só esteve no cargo
três meses e quando compa-
recc ao "gulchct" (ou reco-
be o cheque em casa) ja-
mais clama contra os venci-
mentos acima dc 17.000 (te-
to que fixou pnra os sCrvl-
tíorcs).

MOBILIZA-SE A
COLIGAÇÃO

Os servidores, entretanto,
continuam unidos c sua Co-
ligaçüo que congrega as 27
entidades do funcionalismo
da Prefeitura está moblllzan-
do todas suas forças para de-
senvolver uma intensa cam-
panha em defesa do aumen-
to de vencimentos.

NA CAMARA FEDERAL

Ontem, na Câmara Federal,
o representante carioca, sr.
Sérgio Magalhães, denunciou
como conspiração do preíei-
to contra a democracia e pe-
lo fechamento da Câmara
Municipal, os subterfúgios do
sr. Negrão de Lima em tôr-
no do aumento dos servido-
res municipais. Afirmou o sr.
Sérgio Magalhães que o pre-
íeito, sem nenhum motivo
justo, pretende pôr de lado
a matéria aprovada pela Cá-
mara Municipal, mais restri-
tiva que sua mensagem, subs-
tituindo-a por outra proposi-
ção sua, elaborada sem audi-
ência do Legislativo Munici-
pai.

AMEAÇA ARROGANTE DOS PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS

•

Ü

Allah Enrico Baptisla

REMO

Cambridge
a Caminho

do Rio
5 ONDRES, 17 (AFP}
IU Partiu, em avião, esta

tarde, para o Rio de Janei
ro, a «equipe» de remo da
Universidade de Cambridge.

Como se sabe, os remado-
res da tradicional Universi-
dade, que, há muitos e mui-
1os anos, vêm se duelando
com os colegas da Universi-
dade de Oxford, na mais ía-
mosa competição de remo do
mundo, medir-se-ão com seis
outras «equipes» nas águas
da L. Rodrigues de Freitas, na
Capital brasileira, domingo
próximo.

O 
represento/lie dos donos dc empresas

de ônibus usou as colunas de um matu-
tino, ontem, para fazer novas ameaças de
sacrificar ainda mais a população, caso a
Prefeitura não conceda o absurdo aumen-
to das tarifas daqueles coletivos. Com uma
arrogância própria da quem está com as
costas quentes, o sr. Francisco Alves, anun-
ciou que 200 carros já estão fora de circula-
ção e que até o fim desta semana outros
300 serão retirados tio tráfago, sem contar
com os 450 que ordinariamente jiermane-

cem nas oficinas, recebendo reparos. Como
se vê, as autoridades municipais c federaisusam de estranha benevolência no trato
com aqueles que exploram o povo e agem
com arbitrária violência volicial quando so
trata dc sufocar legítimas a justas mani-
festações de trabalhadores que reivindicam
melhores condições de vida. As fotos mos-
tram algumas das viaturas recolhidas à ga-rage da Viação Relâmpago, vendo-se alguns
carros em conserto e outros recolhidos pa-ra forçar o aumento das passagens.

Entregues a Rigoroso Jejum
as Cobras e Jacarés do Zoo

IJMA dos jibóias do Jar-"'dihí Zoológico desta Ca-
pitai resolveu entrar em rc-
'glme de jejum c durante
383 dias viveu cm estado tle
estática contemplação, en-
quanto os funcionários, cm-
baraçados, teciam as mais
variadas conjecturas a res-
peito dti deliberação do ofi-
tlio.

O fato não teria maior sig-

Falta Açúcar
|%IVERSOS bairros e su-
"^búrbios da cidade, nota-
damente os da zona norte,
acusam escassez de açúcar.
O populoso subúrbio de
Campo Grande, por exemplo,
há três dias que só conso-
me açúcar do tipo cristal,
por falta do refinado, li o
que nos informam diversos
moradores daquele subúrbio.
A manobra, evidentemente,
destina-se a forçar a alta de
preço .do produto.

nificação se fosso um caso
isolado. Acontece, cntrelau-
to, que semelhante mortlfl-
cação foi adotada pelos ja-
carés que habitam os tan-
quês do mesmo Zoo, os quais
tlesde que se manifestou a
recente onda de frio, não
mais ligaram aos alimen-
los que lhe foram servidos
o sustentaram, estóicamen--
le, uma rigorosa prova de fo-
mo voluntária.

Quem não deve ficar mui-
to satisfeito com essas iues-
peradas habilidades dos In-
quilinos irracionais da PDF
é o esforçado Silky, faqtiii-
nascido nos pampas gaú-
chos. Realmente, além de ter-
que lutar contra o despres-
iigio crescente da sua «pro-
fissão» de jejuador, em con-
seqüência das privações que
iodo o povo brasileiro sofre,
Sillcy ainda se vê forçado a
recuperar o record na arte
tle passar fome, que lhe foi
sub... repticiamente nrreba-
tudo.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Ato às ih horas de hoje)

Tempo — Bom, com ne-
bulosidade e nevoeiro.
Temperatura — Estável.
Ventos — Nordesta í

Sueste, frescos.' Máxima — 26.7
! Mínima — 16.G

Baiíe em Homenagem
às Candidatas a Rainha

das Costureiras
O Departamento Recrea-

tivo e Cultural do Sindicato
dos Alfaiates homenageará,
no próximo sábado, as can.
didatas a «Rainha das Cos-
tureiras de 1956», com um
grande baile, que terá como
local o amplo salão do sin-
dicato do 3 Bancários, à Ave-
nida presidente Vargas, 500,
21» andar.

Os convites para a festa
podem ser procurados" na

sede do Sindicato dos Alfaia-
tes, no Largo de São Fran-
cisco, 19, sobrado.

CAPOEIRAS

FAMOSO grupo de «capo-
eiras» fará para os

cariocas uma exibição da
tradicional luta da Bahia.
Sua apresentação, dia 22. no
Ginásio Gilberto Cardoso
(Maracanãzinho) deve-se a
um oferecimento do prefeito
da cidade de Salvador, Sr.
Hélio Machado.

Um festival de ritmos fará
parte do grande espetáculo
de domingo em que serão
apresentados os folclóricos
lutadores. Os mais destaca-
dos artistas das diversas
emissoras radiofônicas esta-
rão em cena sob o comando
de Carlos Machado, que apre-
sentará também o seu «show»
SQilloaã&b
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iVOZE^CIMõnI 
-fc Mercado de Emergência

¦jç Contra a especulação

jr Concessões de ônibus

Não é má a idéia do Mercado de Emergência, mas A Comissão Permanente *
JS0 dias parece um prazo muito esticado para sua cons- Contra a Carestia pode con-irução. Se é de emergência, porque não instalá-lo mais seguir com a mobilização dosrapidamente f Podia ser em duas etapas. Um arbarraca- consumidores que essas emento qualquer, primeiro, para dar tempo à construção trás iniciativas não se> w?do Zocal definitivo. duzam a promessas# Quemrti".•fç ver dúvidas sobre a premên-

Deixar os atravessadores dirá prinoioa 1 mente se cia das soluções, consulte
à solta durante 120 dias, qua- agir com firmeza e rapidez., na imprensa as seções dos
tro meses inteirinhos... A Se desentocar os tatus da Pequenos fatos policiais. Es-
idéia-só podia ter ocorrido Rua do Acre, a quadrilha do tao-se repetindo diariamente
a Frederico Mindelo. E' êle Mercado e apurar o que se os suicídios por «dlficulda-
que deixa a coisa ir corren- passa também na COFAP,, des de Vlfla». Aperturas, fo-
do sem nenhuma medida, até tão desvirtuada das finali- me, desemprego... Assim
que o público se cansa e en- dades com que íoi apresenta- como vai indo, ninguém
tão a COFAP autoriza novo da ao povo. agüenta,
aumento.de preço ou libera-

o artigo de> uma vez. Não ^pf
íoi assim com o pão?

*

Dese«tprê£to inclusive nas empresas de ônibus. Os
concessionários ameaçaram retirar os carros do tráfego. O
embaixador-prefeito roncou que não permitiria o desaforo.
Mas o desaforo está aí, funcionando. Carros mandados
para São Paulo, pessoal despedido. Porque não são cassa-

mentar de Inquérito con- das as concessões? Porque não organizar pequenas em-
tra os Especuladores, gg-jjgj % ^Za^*™ 

* *%&* ^^
De acordo. O povo a aplau-

Cria-se a Comissão Parla-

PEDRO VELHO


